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DA ENTIDADE SOCIAL:
NUME: LAR ESCOLA DA CRIANCA *VINTE E CINCO DE un
DEZEMBRO"
CNPI: 50.423.00370001-06
DATA DA CONSTITUICÄO: 11711/1978
ENDERECO: RUA ESPIRITO SANTO 3093 - CEP: 14.060-510
FONE: 3622-2339: 36224013
BAIRRO: VIlL.A ALBERTINA
MUNICIPIO: RIBEIRÄO PRETO
EMAIL: CRECHE2SDEZEMBROA. TERRA.COM.BR
MODALIDADE DE ENSINO: EDUCAGÄO INFANTIL icreche l4meses a 3anos e
Iimeses).
HORARIO DE FUNCIONAMENTO DA ESCOLA: 07:00 As 17:15 horas (integral)

2 -IDENTIFICACÄO DA MANTENFDORA

NOME: SOCIEDADE BENFFICENTE "VINTE E CINCO DE DEZEMBRO"
ENDERECO: RUA ESPIRITO SANTO, N° 3093
CNPI: 50.423.003:'0001-06
FONE: 3622-23-39: 36224013
EMAIL: URECHE2SDEZEMBRO@TERRA.COM.BR

3D RFEPRESENTANTE LEGAL:
NOME: PAULO AUGEISTO JUDICE ALLFOTTI
ENDERECO:AV LUIS EDUARDO TOLEDO PRADO 4100 OD 16 1.OTE 34 VILA DO
GOLFE RIBEIRÄO PRETO SP.
TELEFONE: ( 016) 33254753 - (016) 991045601
E-MAIL: PAJALLEOTTI@HOTMAIL.COM
RG:20.104.094-3 CPF:181.121.868.71
FORMAGÄO PROFISSIONAL: NIiVEL SUPERIOR (DIREITO)
INICIO DO MANDATO: 06.03.2019
TERMINO DO MANDATO: 060372021

4-DIRETOR PEDAGÖGICO
NOME: ROSELI PAGOTTO DA SILVA
ENDERECO: RUA SIQUEIRA CAMPOS, N° 20 JARDIM ANTARTICA
CARGO NA ENTIDADE: DIRETORA PEDAGÖGICA
FONE: 993911129
EMAIL: CRECHE3SDEZEMBROGTERRA.COM.BR
FORMACAO PROFISSIONAL: NIVEL SUPERIOR (PEDAGOGIA)
HORARIO DE TRABALHO : 07:15 HS AS 17:00 HS.

- IDENTIFICACÄO DO PROPONENTE :
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-155513361115
5. DOCLMENTOS PÜBLICOS: - ATO DE AUTORIZACÄO DE Yearun:BRFUINCIONAMENTO: 021779 ten NT
ALVARÄ DE FUNCIONAMENTO: N° 1056473201722 VALIDADE: 1801/2028 or
LAUDO IECNICO DA VIGILÄNCIA SANITARIA 35434021851 -VO4811-1-4 -
05,08/2023.
AVCB- VALIDADE: 14/06/2021

QUADRO DOS MEMBROS QUE COMPÖE A BRIGADA DE INCHNDIO

DATA DA
NOME FUNCÄO NA BRIGADA DE. ÜLTIMA

INCENDIO ‚CAPACITAGÄO |

ApoloniaAparecidaGiuliani__ Lider Hidrantes 31'01'2020
: Reatriz de Silva de Assis Lider Extintores 31701:2020
Salgado
Dalilcia Andressa Ferreira Brigadista | 31'01:'2020
Edinalva Aparecida de Souza Brigadısta 2 31:01:2020
Ines Fernandes de Souza ıBrigadista 3 31:01:20
Jaqueline Santos de Jesus | Brigadista | Extintores 31012020
Jucimara Restini da Silva

‚Brigadista2 Extintores 31:01:2020
Maria das Giraga ‚ Brigadısta 3 Extintores 3h01:2020
Marina Pagotto da Silva Lider Evacuagäo 31:°01:2020
Pompei |"Marina

Maldonado Castro
„ Abundono de Ärca
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_

EPUBLICA FEDERAL: n. 174 de 20/0242001 prof
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a

Rosemeire 'Vieira Soares " Abandano de Ärea 31:01'2020
Roseli Pagotto dadaSva € oordenador Geral 3101:2020
Rosimar Aparecida Lessa Chefede Brigadua 31:01:2020
Simone Rodrigues Santos Abandono de Arca_ 310172030
Tayla Thaina Spinelli Santos_ Prımeiros Socorros_ 310172020
Thais da Silva Casvude Primeiros Socorros 31'0172020
Freitas_
_Vera Lucia de Sousa Silva Socorrista 31.012020
_Viviane Lemos Borges Sexorrista 3 1:01,2020
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6. FINALIDADE ESTATUTÄRIA DA FNTIDADE E ÄREA DE ATUACÄO:
ART.2- SÄO SFUS FINS Preponderantemente educagäo infantil. filantröpica,beneficente

de caräter assistencial © social.isenta de quaisquer preconceitos ou discriminagäo.scja
raga,credo religioso. cor e idevlogia politica, quer em atividades e objetivos sociais.yquer
entre 05 componentes de seu quudro associativo. A Sociedade tem por ubjelivo desenvolver
aröcs c atividades voltadas a oducagäv. promogäo humana e au desenvolvimento social.Para
a consecugäo de seus uhjetivos a Sociedade se compromete a observar ıntegralmente os
principios de Icgalidade. moralidade, impessoalidade,economicidade e da
eficincia,adotande präticas de gestäo administrativas necessärias e sulicientes.Poderäo ser
utilizados todos os mcios adequados e permitidos por lei para a consecugäo das
finalidades,podendo, inclusive.desenvolver outras atividades acessörias voltadas para ©
desenvolvimento dos objetivos institucionais por meio de : execucdo dircia de
projetos,prugramas ou planos de acäo, celebragäo de convenios, contratos ou outros
instrumentos juridicos, doagäo de recursos fisicos, humanos c inanceiros ou prestagäo de
SETVIGOS,
Servigos intermediärios de apoio a oulras organizacdes sem fins lucrativos e örgäos do

setor püblico que atuam em ärcas alins.

7. JUSTIFICATIVA DA CELEBRACÄO DA PARCKRIA
Reconhecendo a importäncia das experiencias na primeira infäncia c acreditando ser a
educagäo um direito fundamental da crianga. v Lar T:scola acredita na protegäo integral da
crianca,protegäo cssa que Signilica ter o direito de conviver de forma saudavel com sua
familia e com a comunidade na qual estä insenida.
Protegäo integral inclui o direitı dessa crianga a uma creche,(que desenvolva projetas
educacionais, atividades fisicas(projeto judö), saude (projeto sorriso aberto), mas a uma
creche quc prima pela excelencia na qualidade do ervico prestado.Que pense neste
individuo como um ser integral e cm desenvolvimento,uma cscola na qual todas as suas
habilidades scjam desenvolvidas,onde ela tenha © direito ao conheciment.ao conviver, ao
brincar, de ser cuidadu, de ser amada e de ser crianca.Parece utopia,e verdade. mas €
importante que cssa crianya saibu que cla veio ao mundo para scr leliz e que a familia a qual
ela cstä inserida, a cscola onde ela estuda, e a comunidade em que cla vive ä seu porto
seguro, 05 primeiros espagos de Tclicidade.
Comega ai o nosso desafio,que näo € pequeno.o de realizar o que ucreditamos ser uma
educacäo que vai alem das paredes da escola. promovendo mudangas significativas.
Buscando realizar " um sonho" 0 de contribuir para a construgäo de um mundo melhor
precisamos de parceiros que acreditem e contribuam efelivamente para quc nossas acöes se
cuneretizem. De acordo com a visio o Lar Escola da Crianga temos condigöcs de
proporcionar maior qualidade no ensino. uma nova visao humanistica e democrätica, desde a
selegdo e aburdagem dos conteüdos,passando pela relagöcs interpessoais, atingindo a esiera
do palitico-social em sentido amplo.
E dado grande Enfüse av scu conhecimento previo ce incentivos as novas äquisigdes, a
bagagem que cles trazem de casa, a cnnvivencia cam seus famıliares,amıgos. e comunidade
fortalecendo assim trabalho.Os häbitas ec costumes de s caracteristicog du
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classe a que Pertencern,para tanto os familiares veern na escola a oportunidade de uma vidamais digna para seus filhos. Diante disso. a importäncia desta parceria.

8.PÜBLICO ALVO DA INSTITUICÄO:
Criancas em idade escolar,as quais pertencentes ao nivel escolar-
Educacäo aäsica: Educacäo Intanıil, oterecida em:
Creche: Destinado ao atendimento de criangas de 12 meses ate 3 anos c | Imcses.

9. DO OB.IETO DA PARCERIA
O Termo de colaborugäo tem como ohjeto a rcalizagäo de parceria com a PrefeituraMunicipal de Ribeiräu Preto,por meiv da Secretaria Municipal de Educagäo, visando oatendimento de 168 (cento e scssenta e oito) alunos de Educagäo Bäsica, com atuacäoprioritäria no atendimento as criungas de 12 meses a 3 anos e | Imeses(creche), em periodointegral, com finalidade de atender as necessidades de vagas demandantes da SecretarıaMunicipal da Fducagäo para o ano letivo de 2021

10.DA VIGENCIA DO IHR MO DE COLABORACÄO
O Termo de Colaborugäo terä vigencia de Ol de Janeiro de 2021 are 31 de Dezcmbro de2021.

I1.FINALIDADE DA EDUCACÄO INFANTIL
Conforme u artigo 29 da Lei Federal n? 9.394:1996, a cducaräo infantil. primcira etapa daeducayäo bäsica, tem como finalidade a desenvolvimento integral da erianga de atd 05(cinco) anos, em scus aspectos fisico,psicolögico,intelectual e social, complementando aä da familia e da comunidade.

12.OB.JE IVO GERAL DA EDUCACÄO INFANTIL
Promaver o desenvolvimento integral das criangas de 0 a Steinco) anos de idade, garantindoa cada uma delas o acesso a proccssos de cunstrugäo de conhecimentos c a aprenlizagem dediferentes linguagens, assim came o direito ä proteräo ‚a saude,a liberdade, a0 respeito, adignidade. ä brincadeira.ä convirencia € intcragäo com vutras criangas.
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13. OB.IH. TIVOS GERAIS E A FUNCÄO CIOPOLITICA E PEDAGÖGICA
INSTITUICÖOES DE EDUCACÄO INFANTIL
As DENEls (artigo 7° da Resolugäo CNE/CEB N°05!09 consideram que a fungäo
sociopolitica e pedagögica das unidades de Educagäo Infantil inclui:

1.Oferecer condigöcs c recursos para que as criangas usufruam seus direitos cıvis,humanos e
sociais;
Il.Assumir a responsabilidade de compartilhar e complementar a educacäo e cuidado das
criangas com as familias,

III. Possibilitar tanto a convivencia entre eriangas c entre adultos ce criangas quanto ä
ampliagäo de saberes e conhecimentos de diferentes nature7as;
IV.Promover a igualdade de aportunidades educacionais entre as errangas de diferentes
Classes sociais no que se refere ao acesso a bens culturais c as possibilidades de vivencia da
infäncia;
V.Construir novas formas de sociabilidade e de subjetividade comprometidas
comprometidas com a ludicidade. a democracia. a sustentabilidade do planeta e com e com o
rompimento de relagödes de dominagäo etäria, sociveconömica. eimico-racial. de
genero,regional, lingüistica e religiosa.

14.DA LEGISLACÄO BÄSICA QUE FUND \ MENTAM O PLANO DE TRABALHOAO ATENDIMENTO DESTINADO A EDUCACAÖ INFANTIL
A legislacäo educacional e demais normatizaröcs correlatas, quer Federais Estaduais ou
Municipais, r a base do trabalho educacional rcalizadeı, a saber:

1.Constituiyäo da Repüblica Federativa do Brasil:
I1.l.ci Federal n°9.394'1996- Lei de Diretrizes c Bases da Educagäu Nacional,I.l.ci 8069/9%0- Estatuto da Crianga e do Adolescente:
IV.Resolugäo CNE/CEB n° 5/2009 e Parecer CNE!CEB n'202009- Diretrizes CurricularesNacıonais para a Educagän Infantil:
V.Resolugäo SME n'82001 e Deliberagäo CME n°1:2001: Fixa normas para autorizagäo de
funcionamento e supervisäo de instituigöes de educagäo inlantil;
VI.Resolugäo CNE'CP n°%2017 e Parecer CNE'CP n°1 57201 7:.Institui e orienta a
implantagäo da Base Comum Curricular, a ser respeitada obrigatoriamente ao longo das
elapas c respectivus modalidades no ämbito da Educagäo Bäsıca;VII. Lei 13019/14 e l.ei 13.204, de 2015 define novas fegras para a celcbragäo de purcerias,nas quais 0 Poder Pübico c as organizagöes da socicdade civil tooperam para alcancar uminteresse comum de nalidade püblica.

15. DOS ASPECTOS FILOSÖFICOS, SOCIOLÖGICOS, POLITICOS EPEDAGÖGICOS DA EDUCACÄO INFANTIL, QUE EMBASAM A PROPOSTAPEDAGOGICA PARA A EXECLCÄO DO OR.IETO DA PARCERIA,
4
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Um trabalho pedagögico bern desenvolvido deve privilegiar uma reflexäo critica da prätica
educativu, levando-se värics aspectos em consideragäo, tais como os aspectos filosöficos.
sociolögicos, politicos e pedagögious da educagäo infantil.Pois cstes possuern papel muito
importante no desenvolvimento das criangas, scja de forma direta ou indireta. Servem para
alimentar c desenvolver o caräter cognitivo das mesmas dentro da escola.
Esse processo de formagäo e a maneira como as criangas säo construidas € resultado dineto
da educagäo infantil, sendo esta u condutora de um medelo inclusivo e diversificado que
atenda as necessidaules das mesmas. reflexo direto da nossa politica de trabalho.
A pedagogia entäo assume papel relevante e bastante construtivo nesses aspectos. ademais, €
uma das principais chaves do crescimento pssal. emocional.intelectual © precisa ser
lapidada com bastante constäncia e determinagdo.
Queremos em tempos atuais contribuir formando cidadäos,que em nossa escola vivencie
alem de uma educagäo escolar, que seja sim no dia a dia .exemplo moral ec social na busca
por melhores condiröes de vida,impactando de forma positiva na formagäo da criangas,
oportunizandeo direitos que muitas delas nem sabem que fazem jus.
Acreditamos com essa parveria, näo apenas langar um projcto de trabalho como värios
outros , mas tambem abragä-lo. melhbora-lo c expandi-lo. Afınal .o futuro das geragöes estä
em j0go € juntos precisamos lutar por ele.
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16._- PROJETOS ESPRCIAIN

Tema: Saude e bem estar fisicu
Titulo: Yanıus Malhar

Püblico alvo: Alunos do Bergärio Il, Maternal I , Maternal II

Justificativa: Segundo o referencial curricular nacional para a educacän infantil, com a
estimulagäo dos padröes fundamentais do movimento, podemos desenvolver as habilidades
motoras de cada crianga atraves de jugus e brincadeiras que envolvam todos os alunos.
Afinal, näo devemos ter somente a preocupagäo de desenvolver os aspectus lisicos de nassos
alunos, mas tambem ensina-los a viver cm suciedade, dessa mancira podernnos colaborar para um
desenvolvimento global das mesmas.

Duracäo: I1 meses (15 de Fevereiro a 14 de Dezembro)
Resursos: materiais esportivos( bola, corda, bambole, varicdade de circuitos(cones,fitas), jogos
lüdicos de madcira, quebra cabeca relativer a questäo trabalhada.

© Proporcionar atravds dos exercicios fisicos a saude do corpo e da mente atraves dos jogos e
brincadeiras lüdicas.

© Incentivar uma maior socializagän.
® Promover atividades que valorize os häbitos saudäveis(alimentagäo c esporte).

Promover atraveds de passcios em parques e ärcas Je lazer, a execugäo Je atividades esportivas.
e Promover uma melhor qualidade de vidu.

etodologia: Como as criangas dessa idade estäo em um processo acelerado de desenvolvimento
o professor realizard atividades que as ajudem a adquirır os padröes fundamentais da movimento,
locomogän, manipulagäo e equilibrio, pois estes permitem a exploragäo de todo 0 ambiente e
incluem atividades como andar, correr, saltar e suas variagöes, alem de todos os movimentos que
deslocam o corpo no cspago, atraves de jogos e brincadeiras.
O professor deve, portanto, para execugäo das atividades, respeitar os limites das criangas e jamais
forga-las a fazer atividades sem que estejam preparadas para isso,

Culminancia: Promover uma gincana esportiva, com a realizagäv de jogos e brincadeiras entre as
diversas salas.

Avaliacdo: De Acordo com a motivagäo e o interesse dos ulunos na cxexucäo das atividudes
propostas, observando o scu desenvalvimento.
Bibliografia: A cesta de dona Maricota(Tatiana Belinky), Colegäo - Corpo de Böris), Meu
corpo - Lisa Bullard, Ed. Hedra educagäo.
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Tema: Nossa Cidade

IT

Tit

Publico_Alvo: Alunos do Maternal I e Il

uracäg;| mes (01 de junho a 30 de junho

Recursos : livros abordando a histöria do municipio de Ribeiräo preto,

Justilisativa; Toda cidade tem um rico patrimönio cultural e todo cidadävu tem a direito de
conhece-la usufruindo de tudo 0 que csta o oferecer (cultura, lazer e entretenimento),
valorizando assim a cidade em que vive.

Objetivos de uprendizagem e desenvolvimento: Reconhecer a importäncia da data (aniversärio
da cidade de Ribeiräo Preto)
e Perceber o valor da cidade e de seu povo
e Identilicar o mes de aniversärio da cidade de Ribeirdo Preto
© onbhecer o hino de Riheiräo Preto

Metodologia: Participar dos eventos promovidos pela cidade em comemoragäo ao aniversärio. O
professor em roda de conversa contarä um pouco da histöria de Ribeiräo, sua fundagäo, o porque
do nome.
Ouvir semanalmente a hino da cidade para quc as criangas se familiarizem com a müsica. Todas
as criangas participaräo de passeios aos lupares histöricos existentes em nossa cidade (Teatro
Pedro II, MIS, Museu de Cafe, Palacio Rio Branco Biblioteca Altino Arantes. Parque Prefeito
l.uiz Roberto Jabali, etc.)
Fazer depoimento sobre o aniversärio de Ribeiräo Preto:

- que mais gosta na cidade
- OÖ qued gosta
- Seo passeio foi apradävel, o que puderam observar na cidade:
- Em sala de aula os alunos iräo colorir desenhos referentes a data comemorativa.

0

Culminäncıa: Fincerrardo vo projeto com a exposigäo Jos trabalhos realizados em sala de aula. Os
pais seräo convidados a participar deste evento.

Avaliagäo: O projeto r avaliado mediante interesse ce motivagäo dos alunos, observando a
scu desenvolvimento.
Bibliografin: Jornal A CIDADE de ribeiräo preto (histöria de nossa cidade).
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Tema: * SAUDE"
Titulo: No Mosyuito

üblico Alvo; Alunos do Bergärio Il, Maternal I e Il.

Duracäo; 15 dias ( final de margo/ comexgo de Abril

Recursos: tulhas de EVA,gravuras, revistas. vasos de plantas, pmeus, garrafas, livros
Jidattvos.teatro.
Justificativa: Devido ao grande nümero de mortos em decorrencia do virus da Denguc observou-
se a importäncia de esclarecer e informar os alunos sobre o tema a ser trabalhado.

Objetivos de Aprendizagem e desenvolvimento:
e Reconhecer a importäncia da limpeza dos quintais para acabar com o mosquito transmissor

da dengue;
Conhecer a mosquito sabendo identifica-lo;
Desenvolver häbitos de higiene;
Identilicar ambientes onde 0 mosquito possa estar.
Motivar as criangas quanto A necessidade do exterminio do mosquite transmissor da doenga.

Metecdologia: Explicar para os alunos tudo quanto for possivel sobre este mosquito. O professor
mostrarä gravuras, revistas para que as criangas conhegam um pouco sobre ele. seus häbitos e

preterencias. Depois faräa um passcio pela Escola, onde recolberäo os possiveis criadouros do

mosquito. Todas as criangas usardo luvas para rcalizar esta tarela. Em sala de aula realizaräo
atividades referentes a0 Icma.
e Mural (o professor pedirä para que os alunos desenhem o mosquito da dengue e os lugares

unde ele se prulifera. tambem fara uso de colagens dos informativos lidos ec apresentados
pelo professor0 alunos)

© Entrevista com o agente de saude (o agente de saüıde explicarä para as criangas como eles
devem agir para combater o mosquito da denguc c tamb&m mostrara as conseqüencias caso a

populagäo näo faga sua parte na prevengäo € climinagäo dos focos cxistente; a profissional
usarä de diversos recursos cedidos pela Secretäria da Saude na demonstragäo de sua palestra:
cartazes, panfletos, videos, etc.)

Culminäncia: Promover uma e de teatro de fantoches abordando o tema e a confecgäo de
um repelente natural contra o mosquito.

Avaliacäo: Serdo realizadas de acordo com os registros anotados pelo professor. referentes ao
interesse € parlicipagäo, observando o seu desenvolvimento.
Bibliografia; Maluquinhos contra a denguet Ziraldo).Um reino sem dengue( Alda Miranda)
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Tema ; Ali saudävel
Titulo : Comer, comer, para oder rescer,

Publico Alyu: Alunos do Bergärio Il,e I e ll.
Duracäo: O ano todo
Recursos: teatro, verduras , frutas, legumes, müsica, papeis, Eva.palitos de sorvete,tosiha de
mesa.cestas de frutas,
Justificativa:A escola & um espago privilcgiado para a promogäo da salde e desempenha papel

fundamental na formagäo de häbitos alimentares saudavcis.
E s häbitos saudaveis devem ser compostos por m dieta rica cm protcinas,

carhoidratos, gorduras, fibras e vitaminas, que podem ser encontrados em rutas, verduras,

tegumes entre outros generos alimenticios, proporcionando e estar.
O interesse em trabalhar 0 tema surgiu a principio da observagäo das criangas durante as

refeigöes. Diariamente algumas se recusam a provar a comida oferccida. Outra preocupagäo foi
com relacäo aos pais que tambem dizem que em casa as criangas tambem recusam os alimentos.

Objetiyosde aprendizagem e desenvolvimento;OÖ presente projcto visa abordar e discutir
assuntos relacionados ä alimentagäo saudävel 4 partir de Ol ano. de idade ampliando assim os
conhecimentos dos educandos sobre o tema. Alem disso, pretende-se:
e Fstimular na crianga uma alimentagäo sadia, para que ela desfrute deo saude;
e Proporcionar ä crianga atividades onde cla identifique o valor nutritivo dos alımentos;
e Reconhecer a importäncia dos alimentos para o desenvolvimento do co1po;
e Identificar a preferencia alimentar dos alunos.

Metodologia: Na d de conversa 0 professor com a ajudada profissional nutricionista
(NATHALIA) far uma pesquisa entre as criangas sobre:
e Os alimentos que elas mais gostam. ferecendo a clas diversos tipos de alimentos.
e As verduras e Icgumes que mais gostam
e Ucardapio do seu diaadıa

Serä utilizada a colecäo de livros "T'rutoländia", livros t que incentivam o gosto pelos
diversos tipos de frutas.

Brincadeiras: percepgäo visual (esconder a fruta e a crianga devera adivinhar traves de
dicas qual a fruta escondida), perccpgäo olfativa (vendar os olhos das criangas fazendo com que
elas adivinhem qual a fruta pelo cheiro), perccpgäo gustativa (experimentar diversas frutas
narrando se esta d doce,e amarpa, etc.).

Culminäncis; Fazer no refeitörio com o auxilio das ozinheiras diariamente atraves dos
alimentos que jä ä servidos uma degustagäo dos värios pratos saudaveis, dentre cles,
vitaminas, saladas, cereais ce massas. Promover no parque um grande piquenique coletivo no
encerramento do projeto.

Avaliscäo: De acordo com a motivagäo c 0 interesse dos alunos na execugäo das atividades

propostas, observando o seu desenvolvimento.
Bibliografis: Ruth Rocha- Joäo e o pe de feijäo,a vesta de dona Maricota- Tatiana Belinky, O
grande rabanete -Tatiana Belinky. No reino da rutoländia, Sabe do que eu gosto? ( Ruth
Rocha),
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Tema: Eu _existo

Titulo;: Crianca tem nome e sobrenome

Publico Alyo: alunos do Bergärio Il. Matemal I. Matcmal Il

Duragäu: Ol mös ( 15 de fevereiro a 24 de fevereiro)
Recursos: fotos, certidäo de nascimento, tinta , pinccis, cola, F.V.A,revistas, tesoura, papedis
coloridos ,

Justificativa: A construgäo da identidade se dä por meio das interagöes da crianga com seu meio
social. A escola & um universo social diferente da familia que favorcce novas interagöes,
ampliando desta maneira a conhecimento a respeito de si e dos outros. A auto-imagem tambem €
consıruida a partir das relagöcs estabelecidas nos grupos em que a urianga vonvive. Ulm ambiente
farto em interaxöes. que acolha as particularidades dea individuo, pramova o reconhecimento
das diversidades, aceitando-as e respeitando-as. a0 mesmo tempo em que contrıbui para
construgäo coletiva, favorece a estruturagäo da identidade, e come de uma imagem posiliva.
Segundo o Referencial Curricular Nacional para cducagäo intantil, a identidade "€ um conceito da

qual faz parte a ideia de distingäo, de uma marca da Jiferega enire as pessoas, a vomeyar pelo
nome sepuido de todas as caracteristicas fisicas, de mode de agir e de pensar e da histöria

pessoal", por isso, a importänciad por essa escola no trabalho deste tema

Objetivos de aprendizapem e desenvoly imento:
- _Incentivar o pensamento histörico da crianga, atravds de atividades que a levaräo a

produzir a sua pröpria histöra,
- Reconhecer-se como pessoa integrantc da sociedade
- Desenvolver a socializgäo

Desenvolvimesto: Cada aluno dirä seu proprio nome, recebendo neste momento o seu crachä
das mäos do professor. sob palmas dos colegas. Atraves de conversas informais o professor
pedira0 alunos que falem sobre a sua vida (0 que gostam de fazer, as brincadeiras prediletas,
que falem sobre scus pais e irmäos. a casa onde moram). Depois sera pedido para que as

eriangas tragam: certidäo de nascimento. carteira de vacina, fütografia do alune. O profeswor
junto com scus alunos irä criar o album da vida, onde as criangas iräo registrar atraves de
desenhos, situagödes vividas cm casa. na Escola e cm outros locais. O professor ainda realizarä
brincadeiras com os nomes das criangas (Onde sentar, A canoa virou. Roda dos nomes. Quem
er).
Culminäncia: Confecgäo de um livro.

Avaliacdo: Continua e permanente atraves do interesse demonstrado. observando 0 u
desenvolvimento.

Bibliografia: Mcu nome € (Rita Correia).Rasita MariaAntonia Martins da Silva(Ana terra Ed.
Larousse, A menina de nome enfeitado( Miriam Leitäo). Marcelo. marmelo. martelo ( Ruth
Rocha).
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Tema: Brasileirissimo

Titulo: indi si

Püblico Alvo: Alunos do Maternal I e Maternal Il
Duracäo: 15 dias ( Ol de Abril a 20 de Abrıl)

Recursos: papeis, cola, tinta guache, cola colorida. fotos, palitos de sorvete, sulfite colorida,
barbante, penas coloridas, alimentos{ mandioca, milho. bananas, aböbora, etc). aparelho de som

Justificativa; f. analisando-nos intrinsecamente. que uportunizamos s nossas criangas, o
reconhecimento. de que, somos todos iguais. independente da cor da pele.cultura. tradigöcs,
religiäo e que todos temos direitos ce as mesmas oportunidades. O presente projeto traduz a

necessidade de caräter social e politico da escola de desenvolver nas criangas desde cedo uma
consciencia critica que possibilite agöes e atitudes posilivas ao convivio em sociedade.

Objetivos de Aprendizagem e desenvolvimento:
e Valorizar a cultura indigena c africana;
e Perceber a importäncia do indio e do negro na cultura brasileira;
© Desenvolver a socializagäo atraves do projeto;

Metwdologis: O professor farä a roda de conversa, onde seräo discutidos assuntos atravds de

historias contadas informacöes sobre os indios rasileiros e utilizarä anteriormente material
ilustrativo para a visualizagäo das crianyas. Depois abordara as seguintes questöes com seus
alunos:

Como ele &

Onde vive
Como se alimenta
Como se veste, elc.
OÖ professor utilizando-se do mapa mundi ce mostrarä para as criangas a localizagäo dos

paises Brasil e Africa.
Abordarä a cultura falando da imensa importäncia do povo africano ce do povo indipena

(forga de trabalho, tradigöes. müsicas, dangas, culinäria. entre oulros) para a formagäc de nosso

pais.

uimimäncia; exposicäo de filmes infantis sobre os indios e m apresentagßo de um grupo de

capveira representando atraves da danga a cultura do povo ncgro.

Axalingho: Serä realizada atraves da observagäo das atividades oferecidas äs criangas, somando-
sc a isso os conhecimentos previos trazidos pelas mesmas de casa.

Bilbliografia: prelinha de neve c os scte gigantest Rubem filho).Martha Rodrigues- Que car da
minha cor, Rodrigo Goecks cabelo bom € 0 que, Aldeias , palavras e munde indigena( Valcria
Macedo), Tutu o menino indio( Toni Brandäo),Contos dos meninos indiost Hemanı Donato).
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Proieto:Lendo e Aprendendo

Publico Alvo: Alunos do maternal I e ll.

Duracäo: || mcscs (15 de evereiro a 14 de dezembro)
Recurwos: diversos exemplares da literatura inlantil( autores como Ziraldo, Monteiro Lobato,
Ruth Rocha), almofadas. tapetes. aparelho de som, pen drive com müsicas inlantis( palavra
cantada. fantoches de personagens de histörias infantis).livros coloridos, musicais com
dobradura em auto relevo e cm texturas diferentes.
Justificativa: A lcitura pode nos levar para inumeros lugares, € sö usar a imaginagäo. Atraves da
mesma podemos fantasiar, soltar nossa criatividade e sonhar.Se faz rica em estimulos para 0
desenvolvimento da capacidade e entusiasmo pela leitura.

Obietivos d f ki
Desenvolver o prazer pela leitura
Desenvolver a linguagem oral;
Reconhecer a sequencia da histöria (inicio. meio e fim);
Valorizar a forma de se expressar;
Üportunizar a crianga um mundo mais prazeroso na busca de novos oonhecimentos;
Motivar a imaginagäo.

Metodologia: Trabalharemos utilizando recursos visuais para que a crianga relate livremente
tudo o que esta visualizando e. a partir de figuras, erie histörias. Iniciaremos as atividades

partindo do desenho de cada aluno. onde elc tera eportunidade de mencionar a histöria de scu

desenho. Fregüentemente, contaremos histörias. enriquecendo este momento com värios
recursos: fantoches, figuras. livros, objetas. Incentivaremos nossas criangas a relatarem as

histörias dos livros Icvados para casa (livros retirados da Biblioteca).
Ao relatar a histöria pediremos ao aluno que expresse sua apiniäo. se o livro € interessante ou

näo, se a histöria Ihe passou alguma emogäo, enfim, deixar que a crianga fale livremente sohre o

livro e sua histöria. Atraves de dramatizagöes. tambem estaremos representando as histörias.
Atraves do "faz de conta" a crianga cstara criando todo momento novas histörias enriquecendo
com o saber de cada um. O "taz de conta" permitirä a vivencia de situagöcs do mundo real

atraves do ludico.

Culminäneia: Roda de conversa onde os alunos faräo o reconto de um conto de fadas esoolhido

por eles no seu cantinho da leitura.

Avaliacäo: Mediante observagäo do interesse e desenvolvimento da crianga.
Bibliografia : O menino que näo gostava de len Susanna Tamaro Ed. Presenga.)
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Tema: Fränsito Livre

Titulo: olke ao atravessar_a rua!

Publico Alvo: Alunos do Bergärio Il, Matemal I e Il.
Duracäo: 15 dias( 02 de Setembro a 20 de Setembro)
Recursos;: circuito de madeira. carrinhos de brinquedos, placas de sinalizacdo de
transito,papeläo, tinta guache. tampinhas de garrafa, rolinhos de papel higienico.E.V.A.
Justificativa: 0 momento em que vivemos retrata em todos os sentidos a busca do ser humano
por algo que preencha o vazio resultante deste mundo globalizado que incentiva o consumo
excessivo ce cesfaz valores.

No tränsito näo & diferente, compelitivo e cada vez mais goaista e agressivo, alguns
homens estäo usando os caros como arma e muitos inocentes estäo pagando com suas vidas.

As familias e a escola precisam rever seus valores e suas präticas educativas, como um
canal de informagöcs para as criangas orientando-as ce pramovendo aa no tränsito.
A maior parte de nossa clientela faz uso de carros particulares e transportes escolares. Aqueles
que moram nas proximidades da escola utilizam as vias püblicas para se locomover. por isso a
necessidade de se trabalhar o tema.

v
e Reconhecer e diferenciar os espagos urbanos e rurais
e Reconhecer a importäncia dos meios de transporte e sua influencia na vida humana
e Pcrccher a importäncia de se pralicar um comportamento espeitoso diante do Lränsito

Metodologia:
© Investigar os conhecimentos previos que as criangas t&m sobre a educagäo nas ruas.
e Fazer desenhos e colagens sobre os sinais de tränsito. Conversar sobre o que observaram c

viram
e Conversar sobre o tränsito e os meios de transporte:

- Quaisd os que eles conhecem
- Como se chamam
- Porque säo importantes para as pessoas
- Quem pode maneja-los
- De que necessita um automdvel para viajar (esiar em excelente cstado de

conservagäo,exlintores. cintos de seguranga, meotorista habilitado.etc.).
e __Conversar sobre por ande circulam os automöveis, por onde circulam as bicicletas, por onde

as criangas devem andar a pd. de bicirleta.
e Conversar sobre os problemas que podem ocasionar as pessoas que manejam os mcios de

transporte: embriagados, em alta velocidade, näo respeitar 0 semäforo, ä usar cinto de

seguranga, cic.
e Fazer um passeio 0 redor da escola e verificar as placas de sinalizagdo existentes e observar

como se comportam tanio motoristas como pedestres
® Depois em sala de aula reproduzir este passeio atraves de uma maquete, ande as criangas

confeccionaräo automöveis, caminhöes. Irens,biciulekg,KOT material Gescartävel" 3
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e Falar sobre a importäncia de se cruzar a rua olhando bem antes de atravessä-la; que
joyar bola na rua € perigoso; que devemos caminhar sempre na calgada: ndo conversar nem se
distrair ao volante; se 0 semäforo estä vermelho. näo atravessar, se esta amarelo. tenha
cuidado e se estä verde. siga em rente: deve-se atravessar a rua sempre na faixa de pedestre.

e _Encerrar 0 projeta com uma apresentagdo para os colcgas (nümero musical falando sobre o
tränsito - müsica: Atravessar a rua - CD da Xuxa)

Culmisäncia: Confccgäo de Carus de sucata.

Avaliacäo: Mediante a observagäo do desenvolvimento do cducande.

Bibliografia: Chapeuzinho vermelho em dicas no tränsito( adaptagäo do conto infantil). A menina

que parou o tränsito( Fabricio Valerio)Ed. V&R. O rato do campo e o rato da cidadeı Ruth
Rocha).
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Tema: *Eculopia"

Titulo: Preservando vidas
Püblico Alvo: Alunos do Bergärio Il, Maternal I e Il.

Duracäo: 15 dias( 02 de outubro a 24 de outubro)

Recursos: rev ıstas. fotos, passcio,.cestos, mudas de ärvores.

Justificativa: O ambiente urbano € um dos mais poluidos, nele veorrem värios tipos de poluigäo:
Sanora. visual, atmosferica. lixo, esgoto. etc.
Uma das principais poluigöes que causam grande degradacdo ao meio ambiente e amcaga ao ser

humano € o lixo urbano. por isso a importäncia de sc trabalhar o tem. A reciclagem € uma saida

para amenizar a quantidade de lixo produzida por cada pessoa. Ela consiste na scparagäo (sclegäo)
e recuperagäo dos diferentes tipos de materiais orgänicos e inorgänicos (vidros. papel, plastico,
metal, eic.). A selegäo e a recuperzäo do lixo urbano no mundo principalmente em paises
desenvolvidos jä € prätica rotincira c generalizada, por isso a importäncia da escolha do tema

Objetivos de aprendizagem ce desenvolsimento.
e Desenvolver atitudes de respeito para com a Natureza

Identificar um ambiente preservado
Identificar um ambiente que sofre com a poluigäo
Desenvolver a sensibilidade das criangas em relagäo aos problemas ambientais

Sensibilizar a comunidade sobre a importäncia da coleta selctiva do lixo

Metodologia: O professor saira da sala de aula com seus alunos para recolher em uma praga ©

que eles consideram lixe e que estcja deixando o ambiente feio e sujo. Chegando ä escola as

criancas dardo um destino cero ao lixo colocandoa recipientes especificos para cada tipo Je
material (papel. plästico, latas etc.). dando assim um destino ütil a esse material. No parque da

escola tambem promoveräo cuidados com as plantas existentes e plantaräo novas mudas,

fazendo deste trabalho um instrumento de apvio au meio ambiente promovendo atitudes como

esta no dia a dia delas c de todus que as cercam.

Culminäncia: E:xposisän das atividades realizadas em grupo sobre reciclagem (desenhos.

colagens. poesias, fotos) para visitagäo das familias.

Avaliscäo: Atraves da motivagäo. do interesse e da participagdo na realizagdo das atividades

propostas, acompanhando o desenvolvimento do aluno.

Bibliografin: 8 jeitos de mudar o mundo(Sandra Ayone), O menino que quase morreu afogado
no lixo Ruth Rocha),Quem vai salvar a vidat Ruth Rocha).

Folham___ us
Prc_Hyzıt _, Not}

|

-

Barmen ya Er
1



-- SOCIEDADE BENEFICENTE VINTE E CINCO DE DEZEMBROI: MANTENEDORA DO Lam ESCOLA DA CMANGA "VINTE E CINCO DE DEZEMERO"(BRD; D Aus Eepimo 3083 Mineiräoe SP

1'
CNAJ 50.433 003/0001-08 DKLT} JG22 2328

y { D FUEL ICA MELINBOIIAL: Lei .3.777 cd ZI / IR/ OTTO
PUHELIQA EBTALMJAL: ein .7.706 de 1882

25 BE SEZENSRO VTLDADE FEDERAL: Portarta n. 174 de 20/08/2001 proo. MJ 08001.0042432/00.84

Tema: *Preservacho da
Ägua"

Litulo: Cuidando do nosso pluneta

Püblico Alyo: Alunos do Bergärio Il, Maternal I e Il.
Duracäo: IS dias( 06 de Margo a 24 de Margot Dia Mundial da Ayua)
Recursos:_vidro de boca larpa.pedriscos brancos.carväo vegetal.terra adubada,mudas de

plantas.plästico e elästicos,baldes, tinta guache,
Justificativa: A ägua € um bem vital a qualquer ser vivo do plancta, necessitando assim de um
olhar mais arıinhoso para sua preservagäo.
O tema foi escolhido devido a necessidade de conscientizagäo da populacäo sobre a escassez de

ägua no plancta previsto para um futuro bem pröximo

Objetivos Gerais:
Perceber a importäncia da agua para os r vivos
Proporcionar atividades que ressaltem a importäncia da ägua para 0 meio ambiente
Orientar para a preservagäo do planeta. em relacdo A ägua (contaminagäo).
Promover 0 uso coerente da ägua, sem desperdicios
Promover o interesse junto As criangas para a preservagäo da agua no meio ambiente
Identificar os diferentes estados em que encontramos a ägua

Desenvolvimentu: A professormm em sala ervirä ägua para as criangas. Em eguida iniciarä um

dialog com as mesmas perguntande:
e Alguem sahe me dizer de onde ver a ägua que tomamos?

Alm dc matar a sole, para que mais serve a Agua?
Em que lugares encontramos ägua'
QJuem necessita de agua para viver?
Se näo existisse Agua. nös conscguiriamos viver?
Se a ägua tem gosto, se tern cheiro, se tem cor"?

Depois fardo um trabalho deo e colagem sobre o tema, buscando em revistas ilustragöes

que mostrc ägua e as diversas utilidades dela. O professor tambem trabalharä a questäo do eiclo da

ägua. fazendo com as criangas um terreiro, observando que a ägua da rega, cvapora c se junta &

transpiragäo das plantas, formando o vapor d'agua. Fste vapor se condensa, retornande 0 solo

para irriga-lo.
Ao final das diversas atividades desenvolvidas com 0 tema como: pintura. colagem. müsica

(Planeta Agua - Guilherme Arantes) o professor fara uma exposigäo para as outras salas

vivenciarem o trabalho desenvolvido.

ulminänciu: Dramatizagäo - sobre 0 tema ägua.

Avaliacho: Serä realizada atraves de observacäo das atividades realizadas. somande-sc a0s
conhecimentos previos observados.
Bibliografie; Os pingos ce a chuvaf Eliardo Franga ),A viagem do pingo(Rosangela Carvalho)
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Titulo;
j !

Püblico Alvo: Alunos do Bergärio Il, Maternal I ce Il.
Duracäo: O ano todo.
Recursos: colchonetes,travessciros, aparelho de som, brinquedos. bichinhos de pelücia, chupeta.
Justifigativa:O sono € importante para aprendizagem. para a regulagäo da emogäo ec para o

crescimento, alem de ser uma necessidade fisiologica. Por isso a importäncia do tema a ser
rabalhado com as criangas na creche.
Unangas de creche e pre-escola por permanccerem em periodo integral na cscola precisam de um

local tranquilo e confortävel para dormir, repor as energias ce voltarem a brincar, por isso a razäo

pela realizagäo do projeto.

Objetivas de aprendizagem e desensohimento: Propiciar momentos de descanso proveiloso.

Metodulugpia:

© Antes da hora de durmir:
- Certifique-se de que a sala esteja limpa, organizada. arcjada e com pouca iluminagäo.
Lima müsica suave toma o ambiente mais acolhedor.
- As criangas devem ser colocadas em colchonetes. colocados lado a lado. Caso haja pouco

espago, coloque as criangas em posigäo invertida: Uma na cabeccira e outra nos ps,
evitando a respiragdo facc a face. Tim regides de inverno intenso forte 0 chäo com placas
de EVA, fäccis de higienizar e inodoras.
- Antes de os pequenos deitarem, retire babadores, calgados ce roupas apertadas ou

volumosas.
- Näo deixe que adarmegam com fraldas sujas e molhadas.
- Os cobertores e lengais säo de uso exclusive de cada um. mesmo que näo sejam trazidos

de casa. Isso evita a transmissäo de pediculose (piolho), escabiose (sama) ou vulras

doengas.
- Alguns rituais. como histärias de ninar. ajudam a diminuir a ansiedade e agitagßo.

Objetos usados em casa (paninhos, chupetas e brinquedos) podem trazer scguranga afeliva.

e Durante sono:
- Um adulto deve sempre ficar por perto durante a soneca. pois uma crianga pode acordar

assustada ou indisposta e precisar de ajuda imediata, ou tropeyar ao Ievantar. As vezes.

algumas criangas querem brincar ou acordar o amigo que esta0 lado.
= Näo interrompa o sono das crangas;
- Algumas podem resistir em fungdo da mudanca de rotina da familia no dia anterior, inicio

de uma infecgäo e erupgäo dos dentes säo exemplos disso. Para csses momentos. monte na

sala um canto com livros. brinquedos e outro matcriais. Assim. elas sc enirctem em

atividades calmas c silenciosas.
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- Retire os materiais com ajuda das criangas maiores.
« Faga higienizagäo dos colchöes.

Culminäncia: Rcalizayäu do dia da soneca com familiares presentesm tarde com seus filhos na

escola.

Avalincäo:_ÖObservar o desempenho das criangas na realizagäo das atividades propostas.
acompanhando dia a dia o seu desenvolvimento.

Bibliografia: Consultora: Rose Mara Giozzi
Diretora da creche da 1JSP - unidade este. em Säo Paulo.

http:"rgvistagwoln.abril.com.br'edpcscao-infantil'0-a3-anos'eta-soninho-bom-
428209.shtiml
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Tema: A MUSICALIDADE E AS CRIANCAS

Titulo: CANT ZA DE SER UM EIERN

Pablo Alvo: Beyario II, Maternal I. Maternal Il

Duracäo: | 1 meses ( fevereiro a dezembm)
Recursos: värios instrumentos musicais. aparelhos de som, värios elementos que produza sons (

pcdrinhas, madeira, chocalhos, brinquedos sonoros,
Justificutiva: A müsica estimula äreas do c&rebro näo esenvolvidas por outras linguagens, como
acscrita ce a oral.
Assim, a0 realizar esse tipo de trahalho,canseguimos melhorar a sensibilidade dos alunos. a

capacidade de concentragäo, memöria. trazendo inümeres beneficios a0 desenvolvimento das

criangas.
A presenga da müsica € de fundamental importäncia. pois trabalha conceitos © conteüdos de

forma lüdica. permitindo a fantasia, momentos csses que as criangas curtem e gostam, fazendo

com que a aprendizagem acontega de forma muito mais prazerosa.

% 7

e Promover a partir da müsica a integragäo das criangas. dando-Ihes oportunidades de

expressar sensagdes. sentimentos, ampliando assim seu conhecimento de mundo:
e Rcproduzir ritmos aliados a palmas. batidas de pcs, instrumentos musicais e melodias;

Reproduzir sons vocais e näo vocais, como imitar: carros. avides, telefone, anımais, ctc.;
e Aprender a cantar müsica relacionadas a0s iemas desenvolvidos c outras cangöcs

populares.

Metodologia: As criangas iräo cantar e dangar entrando em contato com uma enorme diversidade

musical. onde tomardo consciencia da linguagem em värios riimos.Completaräo r da müsica

e dangardo espontancamente. realizaräo dcnicas de pintura ao som de müsicas suaves. Teräo

oportunidade de vivenciar temas como o dia das mäes. fesıa junina foklore, chegada da

primavera c outros atraves da müsıca.
Os professores faräo uso das müsicas para resgatar histörias. cantigas e brincadeiras antigas.

Culmisäncia: Confeccdo de instrumentos musicais com materiais reciclados e apresentagdo das

criangas em eventos c datas comemorativas na escola e tambem em ouiras creches.

Avaliacdo: Continua, levando em consideragdo 05 provessos vivenciados pelas criangas,
bascando-se na observagäo cuidadosa.

Bibliografia: Qucm canta seus malcs espanta Ed. Caramelo. Histörias a rimar para ler e brincar (
Alexandre Paralita), Colegäo Palavra cantada ( müsicas).
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TEMA: Novos Hurizuntes
Titulo: Nas asas da Imaginacäo;
Püblico Alvo; Alunos do Bergärio Il. Maternal | . Maternal Il
Recursos: sala da biblioteca. tapctcs . almofadas, papel sulfite, giz de cera, massa de modelar etc.

Duragäo: |1 meses ( 15 de fevereiro a 14 de dezembro)

Justificativa: Percchemos que a realidade atual vom afastando cada vez mais os alunos do ato de
ler. Aspectos como computadores, videogames. T'V. tem ocasionado pauco interesse pela leitura.
Faz-se necessäriv diante deste fato, que a escola busque resgatar o valor da lcitura, como ato de

prazer. instramento chave para alcangar competäncias necessärias para uma vida de qualidade,
produtiva e de realizagöes.

Objetivos_de izugem e_desenvobvi :

e Despertar o prazer da leitura e agugar o potencial cognitivo e criativo da crianga!
e Possibilitar as vivencias de emogdes. o exercicio da fantasia ce da imaginayäo:
e Promover o desenvolvimento do vocabulärio, alargando horizontes pessoais © culturais

garantindo a sua formagäo crilica.

Metodologin; Reuniäov com os professores para csclarecimentos sobre o projeto e pedido de

sugesiöes. Iniciar o dia da leitura na escola atravds de agöes de motivagdo sobre a importäncia da
leitura. Os alunos seräo incentivados a trazerem matcrial do scu interesse para a leitura nestes dias.

Os professores por sua vez ofereceräo gäneros de leitura variados, poesias. contos, histörias em

quadrinhos etc. Antes do inicio da histöria os alunas sentados na biblioteca ou sala de aula

cantaräo uma musica chamada "Uma histöria" do grupo palavra cantada.
"Uma histöria"

Eu vou te contar uma histöria
Agora atencäo

Que comega qyui no meio
Da palma da tua mdo

Bem no meio tem uma linha lipada ao coracäo
Quem sabia dessa histöria antes mesmo da cangäo?

Da tua mäo, dä ıua mäo dä tua mäo.

Serä solicitado aos pais que em casa tambem ponham as criangas em contato com o mundo da

leitura. A escola ira sugerir ubras dos autores Ziraldo, Monteiro Lobato, entre outros.

Culmisäncia: Trabalhar a letra da müsica "menino maluquinho" para apresentagdo no dia do

Livro.
Para quem vem,
E sö sepuir,
Devagarınho,

Lim menino maluquinho.
(Isso € uma panela!}

Para quem vem € sö scguir devagarinho. maluquinho.
O menino & quem sabe "Cochilou"bem

baixinho.
Futha n® u
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Que num pote de ouro. feito por um alquimista,
Cabe tudo, tuda cahe. mas sö v& que tem a pista!

Quem sera que sabe?
Quem serä o artista?

Fo menino maluquinho...

Exposicäo de trabalhos, confecg&0 de livros. reprxtuzindo obras de diversos autores.

Avaliacäo: Continua, mediante a motivagäo e interesse apresentado pelas criangas.
Bibliografia. Ziraldoto menino maluquinho), Monteiro Lobato(sitio do pica pau amarelo)
‚Ruth Rocha ( O reizinho mandäo, Menina bonita do lo de fita, Quem tem medo Jo que) etc.
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Tema: prätica esportiva

Titulo: "Judo na escola"

Publico Alyo: Criangas do maternal II
Duragäo: de fevereiro a dezembro

Recursos:_tatames, squaz7e, quimenv. chinelos. bolas cordas, circuitos de diversos
materiais(madeiras , cones, etc}.

Justificativa: Justifica-se 0 projeto por dar aqueles menos favorccidos condisödes de accsso ao

esporte.Pois este träs inümeros hencficios que väo alem das conquistas como atleta.ajudando
tambem na formagäo do cidadäo e desenvolvendo habilidades e valores.

Objetivos de aprendizagem e desenvoltimento: Proporcionar a0s alunos o conhecimento de

uma modalidade esportiva e todos os beneficios de sua pratica.

Metodologia: o projetor realizado na pröpria cscola, pois esta possui infra estrutura adequada
e seguranga desejada. As aulas ocorreräo uma vez por scmana, com a duray3o de duas horas

atendendo tanto o sexo masculino como o leminino. sempre adotando o criterio de preservagäo e

seguranga € saüde. As atividades flsicas serdo ministradas em grupos c tambem individualmente

sendo predominantemente motoras. atrav&s de jogos interativos e sensoriais.

Cujminäncia: Participagöcs cm eventos c atividades esporlivas. competigöes ce campeonatos.

Avaliacäo: Dar-se ä atraves do interesse c participagäo dos alunos . do seu envolvimento na

execurdo das atividades ministradas pelo professor.
Bibliografin : Proposta Metodolögica para o judö infantil, Ed. PUC Minas.

JADIEL BATISTA
PROFESSOR DE JUDÖ
RG: 49.386.541-X
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Tema: IIIGIENHF ESAUDE

THILO: SORRISO ABERTO

PUBL ICO AL\O ; Alunos do Bergärio Il. Maternal | e Maternal Il

uracäo: VO ano todo
Recurses : escavas de dentes. pasta de dentes, bonecos ilustrativos0 tema,materiais

odontolögicos.
Justificativa : Quanto mais precocemente os comportamentos saudaveis relacionados a saude

bucal forem inseridos no contexto da crianga, maior serä a possibilidade das mesmas manterem a

estahilidade da saudc a longo prazo pois a cäric dentäria € uma das principais doengas bucais, (
falta de higienizagäou e consumo excessivo de agucares), säo fatores causadores dos altos

indiccs, por isso ressalta- se a releväncia do atendimento preventivo precoce. A saude bucal do

individuo espelha a sun saude geral. Disseminar a cultura de prevengäo atruvds do conhecimento
e prätica. tornanda -se um häbito no contexto familiar prumover a qualidadc de vida dessas

criangas € prioritärio jä a dezoito anos para as familias atendidas por nossa Instituigäo.

11,0 de aprendizagem e desenvolvimento: Bencficiar diretamente as criangas c ajudar no

diapnöstico precoce e adugä0 de medidas mais simples ce preventivas. Conscientizar as crlangas
sobre a importäncia de dentes saudäveis e limpos.privrizagdo das criangas em tratamento

emergencial,Multiplicar o conhecimento para as familias, Melhorar significativamente a qualidade
de vida das criangas atendidas , promover grande redugä0 de custos a medio c lonyo prazo com

tratamentos reparatörios.

METODOLOGIA: O profissional disponihilizarä atendimento destacando avaliagdes bucais,

escovagäo dental supervisionada. aplicagäo de fluor.tratamento de cärics.. Prumoverä

ensinamentos atraves de palcstras sobre prevengäo de caries e maleficios dentärios provenientes
de uma alimentagäo errada.( trabalho cm conjunto com a nutricionista). Abordarä assuntos sobre a

formagäo dos dentes. formas de prevengäo c Kenicas de escovagäo adequada. Aos pais scräo
distribuidos folhetos educativos reforgando a impartäncia de dentigäo decidua e cutdados que
devem ser tomados desdee com os bebes. O trabalho abrange tados os alunos. Com 0
desenvolvimento desse twrabalho as criangas teräo mais acilidade para aprender os cuidados com

au da sua boca. Esta & realizada de forma dinämica c interativa para facilitar o aprendizado.

Culminäncia: Realizagäo de atividades cm sala de aula abordando o assunto saüde bucal, atraves

de desenhus, colagens. brincadeiras com fantoches.

AVALIACÄO : Esta acımtecerä de acordo com o interesse e motivagäo das criangas, alraveds de

registro do entusiasmo na realizagdo da atividade prumovidas.
BIBLIOGRAFIA: Guia de orientagöes para gestantes, pais.profissionais de saüde e educadorest

Maria Salete Nahas Pines Correa Ed.Santos),Vivendo com saüudet F.d. Nossa cultura).
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17. DO HORÄRIO DE ATENDIMI N 1O AO PÜBLICO:

A Instituicäo comporä seu horärio de funcionamento administrative das 07:30 as 17:00
horas, com atendimento ininterrupto da seeretaria da escola.

18.DO HORÄRIO DE ATENDIMEN TO PEDAGÖGICO AOS ALUNOS:
l. Creches- criangas de 0 a 03 (tr&s) anos de ıdade:
*Atendimento em periode integral:
Entrada: Abertura dos portöcs as 07:30 at& as 08:00 horas
Saida: Abertura dos portöes As 16:20 ate as 17:00 horas

O atendimento em periodo parcial em pre- escola poderä ser oferecido somente mediante

solicitagäo da familia utraves de via expressa documental que faga opgäo pelo mesmo,

podendo, neste caso. a familia solicitar o retomeo ao periode integral a qualquer tempo.
1. DO ATENDIMENTOSININTERRUPTO ONFORME TAC (AUTOS 319N08)

A Creche l.ar Escola da Crianca Vınte e Cinco de Derzembre. nos mees de Janeiro ce Julhox
excetuando -Se 0 periodo compreendide entre as vesperus de nalal € 0 ano novo) mantera o
efetivo atendimento as criangas. com prufessores habilitados. em atendimento a clausula "K"
do Termo de Ajustamento de CondutatTAC autos 3193/08) celebrado entre Deiensoria
Püblica e Prefeitura Municipal de Rıbeiräo Preto.
As familias seräo atendidas mediante manifestagäc de interesse. de forma que possamos nos

organizar em relagäo ao atendimento ininterruptofurganizayäo de insumos necessärlos,

preservando os direitos trabulhistas dos profissionais escolares) conforme estabelecido nos
autos 3193.08.
A instituicdo obedecerä rigorosamente aos eriterios de inscrigäo' matricula estabelecidos em

Resolugäo da SME que estabelega 0 procedimento para implantagäo do programa Cadastro
Geral Unificado do ano letivo em exercicio.para fins de inserigäu e atendımento & demanda
da Educagäc Intantil
A Resolugäo € uma norma Jo Sistema Municipal de Fducayäo que se destina as ınstiluigöts
escolares Que compöem esse sistema (artigo I&.le ll. da l.ei Federal "Y.394. 1996, visando
cquidade de erıtcrıos c asscgurando a transparäncia de procedimentos.

19.DA CAPACIDADE DE ATENDIVIENTO DA INSTITUICÄO E CAPACID DE A
SER PACTUADA NO TERMO DE COL.ABORACÄO

dus
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7r)
5 BE UNLIDADE L FEDERAL: Portarie n. 174 de 20/02/2001 proc. M 001.004343/00-84

| ANO Kr DE CAPACIDADE DO
ATENDIMENTO DA ATENDIMENTO
INSTIILICÄO FIRMADO COM A

PARCERIA
2021 168 168

20.DO AGRUP VENTO PARA 2021
A creche Lar Escolu da Crianga Vinte e Cinco de Dezembro, para 0 ano letivo de 2021. tera
SEU agrupamento composto pelos agrupamentos citados abuixo € para cada agrupamento estä
previsto um professor habilitado, conforme scguc:

SEGMENTO TURMA ALUNOST NUMERO [TURNO NOMEDO |

DASALA DE PROFESSOR
REFERENCIA H AHIIJ I ADO

BERCÄRION A 8 1 INTEGRAL. | Marina
Maldonado

BERCARIOI B 8 | INTEGRAL.
|

Marina
-_ Maldonado
BERCARION C 8 2 INIEGRAT. Isacte dos

040

‚Santos
BERCARION |D 2 NILGRAL.

, Isaete dos
= . Santos
MAIERNALI A 16 3 INTEGRAL. ; Thais da Silva

Castro
MAIERNALI |B 16 4 INTEGRAL

,

Jucimara
Restinida

_ Siiva____
MAITERNALI C 16 S INTEGRAL. | Simone

_

MATERNALI D 16 6 INTEGRAL. Edinala
Apareccida de
Souza

MATERNALI A 18 7 INIFGRAL Maria das

MAIERNALITB 18 8 INIEGRAL. Viviane Lemos
__BorgesMATERNALII C 18 9 INTEGRAL. Beatriz
SalgadoMATERNALIID 18 10 _& STINTEGRAL_ Tayla Thaina

:
> Spinellimeans{ f

'onvr,
7Bi

2% Pc U

N
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= en ya 93



gmN' SOCIEDADE BENEFICENTE VINTE E CINCO DE DEZEMBRO
MANTENEDORA DO LAR ESCOLA DA CRIANGA "VINTE E CINCO DE DEZEMBRO"

D PRÖPRIA: Rus Espirtto Santo n 3093 e ibelrdc Preto SP
CNPJ 50.423.003/0001-06 Teletone (16) 3622 2338

UTILIDADE PÜBLICA MUNICIPAL: Lei 3.717 de 21/12/1979
UNLIDADE PUBLICA ESTADUAL: Lein. 7.766de 06/04/19925 DE PÜBLICA FEDERAL: Portarta n. 174 de 20/02/2001 proc. M 08001.004343/00-84

f/ \em;

21. CARDÄPIO DA ESCOLA E RESPONSÄVEL ECNICO

I. DO FORNECIMENTO DA ALIMENTAGÄO
O fornecımento de alımentacäo se dä atraves de Divisäo de Alımentagäo(

Merenda Escolar da Prefeitura Municıpal de Ribeiräo Preto O cardäpio €
elaborado pela nutricionista Nathälia Martim de Olıveira e segue em anexo ©

cardäpio referente ao ano 2021( com inicio em fevereiro), sendo para este
momento um comprovante da agäo alimentagao saudävel nos termos das
normativas que regem a alimentagäo em estabelecimentos de ensıno, bem
como a alimentagäo recomendada para crıangas da faixa etärıa de 12 meses a
4 anos.

I. DOS EQUIPAMENTOS E UTENSILIOS DE COZINHA
A Creche Lar Escola da Crianga Vinte e Cinco de Dezembro se utılıza de

todos os equıpamentos e utensilos necessärios para pleno uncionamento da

cozinha, lactärio e refeitöno. Sendo que os mesmos so substituidos OU irä&0

para manutengäo sempre que houver a necessidade.

Il. DOS PROFISSIONAIS DA ALIMENTAGÄO
A manipulacäo e preparacäo dos alimentos säo realızados por duas (02)

cozinheiras, os quais possuem formagäo continuada atraves de cursos
oferecıdos pelo SESC Ribeiräo Preto . atraves do programa Mesa Brasıl e por
nossa nufricıonısta em cursos de qualificagäo.

Os profissıonaıs que atuam no estabelecimento que exercem 8 fungäo ou

possuem contato com generos alımenticios, no manejo de alımentos e utensilios,
seguem as mesmas normas de higiene e seguranca alımentar e

procedimentos estabelecidos pela Vigiläncia Sanitana.
A creche Lar Escola da Crianga Vinte e Cinco de Dezembro & submetida &

iscalizacao do Conselho de Alimentagdo Escolar e demais Orgäos de
fiscalizagäo.

IV. DO CARDÄPIO

a. O cardapıo desta creche & elaborado pela nutricionista contratada
por esta Institugäo.

b. A publicizacäo do cardäpio & realizada atraves cartaz em placa de
acrilico e exposto em refeitörio e quadro de informacäo de forma

- -

que as familias possam acompanha ‚n,ne Ba
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28. DESCRICÄO DA RE AL.IDADE QUE SERÄ OB.JIETO DE PARCERIA
Cabe-nos ressaltar a importäncia da visdo da crianga.a qual € sujeito do racesso de

cducagäo,pois, oda a claburagäo c execugäo do Plano de Irahalho em vistas ao objeto

da parceria tem como centralidade do prucesso, 8 enanga.

"A criunga, centro da planejamento curricular. & 0 sujeito histörico © de direito que se

desenvolve nas interagöes. relagöes e präticas colidianas a ela disponibilizadas e por ela

estabelecidas como adultos e eriangas de diferentes idades e grupos e contextos culturaıs

nos quais se insere. Nessas condigös ele faz, brinca com ägua € terra. faz de conta,

deseja ‚aprende,observa. conversa, questiona, constroi,sentidos
sobre o mundo € suas

identidades pessoal e coletiva, produzindo cul tura" ( MEC, Parecer CNE/CEB

N°20:2009,PAGINA 6,7).
Garantir o acesso ä cducacäo infantil äs criangas atc 08 cinco anos de idade € um dever

do Estado assepuradc pela Constituigdo Federal em seu artigo 208. inciso IV, Fstatuto

da Crianga e do Adolescente, ar.54, inc.IV: Lei de Diretrizes e Bases da Educacdo

Nacional.art.4°, inciso Il e art.30; Plano Nacional de Fducagäo, Meta |.

Na garantia desse Jireito. a rede municipal de ensino.na segmento Fducagdo Infantil,

senda de conhecimento ‚püblico possui all o momento 75 unıdades de Educagäo

Infantil. com uma demanda reprimida aguardandu vaga na faixa ciarıa de 0 a 3 anos de

idade.
Quanto a universalizagäo do atendimento obrigatöriot criangas de 4 a 5 anos) desde

2016 a rede municipal de Ensino universalizou este atendimento, o qual, vem obtendo

suporte junto ä rede conveniada para a manutengäo Jesia universalizagäo.

Para assegurar a garantia do direito Constitucional ä Educagäo, a prefeitura atraves da

SME estabelece como solug3o altenativa a realizagäo de Parcerius com Entidades

Filantröpicas vinculadas a ärcas da educagäo, sem fins lucrativos, usando como regime

juridico de formalizagäo os termos de calaboragäo, que envolve a transferencia de

recursos nos termos da l.ei 1301914. O
regime juridico de que trata csta l.ei tem como

fundamento a gestäo püblica democrätica. a participagäo social, o ortalecimento du

sociedade civil. a transparencia na aplıcagäo dus recursos püblıcos, os principios da

legalidade. da tepitimidade.da impessoalidade.da moralidade,da publicidade.da
economicidade . da eficiencia e da eflcächa.

Para 0 exercicio de 2021. por normativa da Secretaria Municipal de Fducagdo. a rede

parceria iniciou o atendimento aos alunos demandantes de vaga atraves do sıstema

Cadastro Geral Unico CGU},o qual possibilitou a yquidade no acesso em relaydo aos

eriterios da rede püblica.
Essa forma de ingresso terä continuidade para 2021, ademais, o nümero de criangas a

serem atendidas pelas instituigöes parceiras passaram a ser projetudas junto av setor de

de Ensino nos lern NV na ar. -Astecre

E

O

Supervisäo de Ensino, nos termos da Resolugäo SMF 08/2001 e Deliberagäo CMI:
01/2001. 1.ei 2932/19.

I
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29.DESCRICÄO DAS METAS A SEREM ATINGIDAS E DE ATIVIDADES E
PROJFETOS ASEREM ENFECUTADOS:

Parämetros a serem utilizados para a fericäo do cumprimento da meta 1:
Relatörio retirado todo o dia 3O do m&s em exercicio pelo sistema CODERP-SAE.

2- Matncular novos alunos sempre que houver vacäncia, at& o quinto dia contado
apös a comprovagäo documental da motivacao da vaga, considerando 8
normativas que regem 0 sistema CODERP-SAE e CGU, bem como, as diretrizes
da Secretaria Municıpal da Educacd. -

Parämetros a serem utilizados para a ferisäo do cumprimento da meta 2:
Relatörio sıstema CODERP-SAE matrıculas de alunos

3- Mensalmente, manter prontuärio fisico de 100% dos alunos matriculados com
dados cadastrais atualizados.
Parämetros a serem utilizados para a fericäo do cumprimento da meta 3:
Observacäo do arquıvo

4- Nos meses de marco, agosto, dezembro, manter no prontuärio de 100% dos
alunos, a atualizacäo da carteira de vacinagäo dascriangas[ Parämetros a serem utilizados para a afericäo do cumprimento da meta 4:
Copa da carteira de vacinacäo da crianga nos meses de marco, agosto,
_dezembro.

_
- J

$- Diariamente, manter registro fisico da frequ&ncia de alunos, por turma, anotando
inclusive se houve justificatıva para aus@ncia.

Parämetros a serem utilizados para a afericäo do cumprimento da meta 5:
Diärio de classe por turma

6- Diariamente manter comunicacäo com os pais 8 ou responsävel legal,
informando a rotina do aluno em relacäo ao dia do mesmo na escola.
Parämetros a serem utilizados para a fericAo do cumprimento da meta 6:
Agenda do aluno e pesquisa de satısfagäo dospaise ou responsäveis legais

7- Diariamente manter registros de intercorräncias envolvendo a saude da crianca
com assınatura de ci@ncia dos pais e ou responsäveis Jegais quanto a Comunicagdo
devida.
Parämetros a serem utilizados para a aferic30 do cumprimento da meta 7:

ssoLivro de ocorrencias por turma, com livre acesso aos interessados no proce
de auditoriae ou dos Örgäos de controle e fiscalızagäo.

As,
8- Mensalmente, selecionar uma ativi com descritivo claro da ıntencionalidade
pedagögica para registro dos projeto EäpAdades pedagägıcas executadas que

S

Proc a Ey-44Ser.
Ass [Car ıSx.' Firtieen
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mais se destacaram, de cada segmento ( Bergärio 2, Maternal 1, Maternal 2 ), as

arömeios
a sen

no ämbıto da escola.
P
pP

volvidas
arämeltos a serem utilizados para a afengäo do cumprimento da meta8:

Portfölio Administrativo-pedagögico da escola .

9- Realizar bimestraimente registro do acompanhamento dos processos de
desenvolvimento e aprendizagem do aluno.
Parämetros a serem utilızados para a afeicao do cumprimento da meta 9:
Ficha individualizada de acompanhamento do desenvolvimento e aprendizagem
do aluno ou diärio de bordo do professor para tal fım.

10- Quinzenalmente desenvolver planejamento das atividades a serem executadas
com 08 alunos, por turma.
Parämetros a serem utilizados para a afericäo do cumprimento da metaa 10:
Acompanhamento atraves do Caderno de registros de Planejamento do professor

11-Bimestralmente . realizar reuniäo de pais para comunicar sobre as atividades e
aprendızagens intencionalmente planejadas desenvolvidas, entregando para
ciencia dos mesmos um portföllo do aluno contendo as informagöes sobre suas
conquistas.
Parämetros a serem utilizados para a fericäo do cumprimento da meta 11:
Reuniäo indicada atrav&s de Calendärio Escolar homologado pela SME e arquivo
de Portfölo da crianga na escola com livre cesso aos Örgäos de controie @

fiscalızagäo.

12- Bimestraimente, realizar encontros com familias de forma que recebam
orıentagäo sobre a importäncia das brincadeiras e da leitura, concepcäo de
Educacäo Criativa, para o desenvolvimento infantil.

'Parämetros a serem utilizados para a fericäo do cumprimento da meta 12:
Encontros indicados atraves de Calendärio Escolar homologado pela SME e
Listagem da presenga de familıas com o tema trabalhado e identificacäo de quem
presidiu os encontros. Fohan_____7
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13- Trımestralmente. realizagäo de encontros de formacäo continuada com todos

os profissionais escolares. com temas que evidenciem o conteudo da Resolucäo
CNE/CEB 08/2009. de forma que essas reflexöes fortalecam as präticas cotidianas

desenvolvidasno ämbito esoolarem fungäo do Projeto Politico Pedagögco. _
Parämetros a serem utilizados para a aferic0o do cumprimento da meta 13 |

Encontros indicados atraves de Calendärio Escolar homologado pela SME,
temas elencados no Projeto Politico Pedagögico, Listagem da presenga dos

profissionais escolares com 0 tema rabalhado e identificasäo de quem presidiu
8 encontros.

14- Bimestraimente reorganizar a rotina promovendo que as turmas se desioquem
nos espacos internos e externos, os Quais intencıonalmente organizados

provoquem amplos movimentos. .
Parämetros a serem utilizados para a afericäo do cumprimento da meta 14:

Rotina elaborada afixada em local visivel com data da reorganizagäo da mesma.

15- Manter a organizagäo de matenais, objetos. brinquedos de forma que estes
acessiveis a0 manejo de todas as criangas.

Parämetros a serem utılizados para a afericäo do cumprimento da meta 15: |

Registro otogräfico e regıstro da observagäo ativa do professor em relacäo "
| interacöes da criangae 0 espagos e 8 recursos disponiveis.

16- Diariamente manter a organizasäo de espacos mateniais, objetos, bringquedos

com instrugöes usando acomunicagäo alternatıya para as todas as criangas_
Parämetros a serem utilızados para a afericäo do cumprimento da meta 12:
Comunicagäo alternatıva usada nos espacos internos e extemos do ambiente

escolar.

17- Para o inicio do ano letivo 2021, projeto de acolhida elaborado junto aos

professores, (processo de adaptacäo escolar), prevendo a familıa efetivamente

presente neste processo, de forma a aplıca-lo sempre que do ingresso (primeira

vez da crıanca) na escola.
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|

Parämetros a serem utilizados para a fericäo do cumprimento da meta 17°Incluir 0 projeto de adaptagäao na rolına do cotidiano escoiar demonsträ-Io noProjeto Politico Pedagögico. entrega do proeto as novas familias no momento daprimeira reuniäo de apresentacäo da escola e da proposta pedagögica, a qualdeve ser realizada antes do inicio dos novos alunos.
-4

18- Ao Iongo do ano letivo em relacäo a Qualquer experiöncia de aprendizagem queseja trabalhada pelas criangas durante 0 ano Ietivo, seräo abolıdos osprocedimentos que näo reconhecem a atividade criadora e 0 protagonısmo da
crianga pequena, que promovam atıvıdades mecänicas e näo significativas para as
cnangas

_Parämetros a serem utilizados para a afericäo do cumprimento da meta 18:
Planejamento diärio de atividades em consonäncia com o ato criador do aluno e
_Seu protagonismo/ presenga do brincar e do j090 como ontede prendızagem.
19- Acrescentar os apontamentos do Nav' GEDUC que ainda näo foram atingidos,ransformando-os em metas (para cada meta estabelecer prazo e parämetros paraaferic&0 do cumprimento)
20- Acrescentar metas necessärias sob a ötica da ınstituigao (para cada metaestabelecer prazo e parämetros para feric30 do cumprimento)
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30.FORMA DE EXECUGÄO DAS ATIVIDADES OU DOS PROJETOS

Na execucäo das atividades e projetos, os quais estäo intrinsecos para
o alcance das metas tem como finalidade em todas as acdes o desenvolvimento
ıntegral da crianga de ate 05 (cinco) anos, em seus aspectos fisico, psicolögıco,
intelectual e social, complementando a acäo da familia e da comunidade, nos
termos da LDB.

Na continuidade, as acdes para execucäo das atividades, projetos e
metas estabelecidos encontram-se fundamentadas na Resolusäo CNE/CEB
05/2009 que ınstitui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educagäo Infantil a
serem observadas na organizagdo de propostas pedagögicas na Educacäo Infantil.
Citamos para tanto, quatro artigos da refenda resolugäo, que nortearäo a execucäo
do objeto da parceria, os quais:

« Art. 2° As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educacäo
Infantil articulam-se com as Diretrizes Curriculares Nacıonais da Educacäo Bäsica

. e reunem principios, fundamentos e procedimentos definidos
pela Cämara de Educagäo Bäsica do Conselho Nacional de Educagäo, para
orientar as politicas püblıcas na ärea e a elaboragäo, planejamento, execucäo @

avaliacäo de propostas pedagögicas e curriculares.
« Art. 3° O curriculo da Educagäo Infantil & concebido como um

conjunto de präticas que buscam articular as experi@ncias e 08 saberes das

criangss com 05 conhecimentos que fazem parte do patrimönio
cultural, artistico, ambiental, cientifico e tecnolögico, de modo a
promover 0 desenvolvimento integral de criangas de 0 a 5 anos de
idade.
® Art. 4° As propostas pedagögicas da Educacäo Infantil deveräo

considerar que a crianga, oentro do planejamento curricular, & sujeito histörico e de
direitos que, nas Interapöes, relacöes e präticas cotidianas que vivencia, onströi
sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende,
observa, experimenta, narra, questiona e conströi sentidos sobre a natureza @ a
sociedade, produzindo cultura.

Assim, as atividades e a pedagogia de projetos a serem planejados objetiva a
plena execucäo do objeto desta parceria, respectivamente, 0 alcance das metas
propostas.
A creche Lar Escola da Crlianca Vinte e Cinc
educadoras planejars atividades e projetos que: Fohav__ am - suas acdes
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1. Promovam atraves do planejamento de atividades a ampliacäo da
sensibilidade da crianca & müsica, & danga, ä linguagem teatral.

2. Promovam a vırencıa de experiencias de semear, plantar e colher os frutos
da terra, permitindo a construgäo de uma relagäo de identidade, rever&ncıa e
respeito para com a natureza

3. Promovam experi&ncias que permitam acöes individuais e em um grupo,
lidar com conflitos e entender direitos e obrigacöes, que desenvolvam a
identidade pessoal, sentimento de autoestima, autonomia e confianga em
suas pröpnas habilıdades.

4. Promovam expenencıas em que a crianga tenha oportunıdade de adquirir um
entendimento da ımportäncia de cuidar de sua pröpria saude e bem-estar.

$. Promovam as expenencias que possibilitem 0 encontro pela cnanca de
explicacöes sobre 0 que ocorre & sua volta e Consigo mesma enquanto
desenvolvem formas de agir, sentir e pensar.

6. Promovam o acesso a espacos culturais diversificados: insergäo em präticas
culturais da comunidade, particıpacäo em apresentagöes musicais, teatrais,
fotogräficas e plästicas, visitas a bibliotecas, brinquedotecas, museus,
monumentos, equipamentos püblicos, parques, jardins.

7 Promovam no planejamento das atıvidades as que desenvolvam expressäo
motora e modos de perceber seu pröprio corpo, assim como as que Ihe
possibilitem construir, criar e desenhar usando diferentes materiaıs e tecnicas.

8.Promovam o trabalho com a aquisıgäo da linguagem oral, atraves de
atıvdades planejadas provocando possibilidades das criangas observarem e
participarem cotidianamente de sıtuacöes omunicatıvas diversas onde
podem comunicar-se, onversar, ouvir histörias, narrar, contar um fato,
brincar com palavras, refletir e expressar seus pröprios pontos de vista,
diferenciar conceitos, ver interconexöes e descobrir novos caminhos de
entender o mundo.

9.Promovam experiäncias para apropriacäo da linguagem escrita pela
crianga, atraves do planejamento de atividades onde se faz no reconhecimento,
compreensäo e ruicdo da linguagem que se usa para escrever, mediada pelos
professores, fazendo-se presente em atividades prazerosas de contato com
diferentes generos escritos, como a leitura diäria de Imros pelo professor, a
possibildade da crianga desde cedo manusear livros e revistas e produzir
narrativas e "textos", mesmo sem saber ler e escrever.

Ressaltamos que para a execucäo plena do objeto (atendimento As criancas da
Educacäo Infantil, primeira etapa da educacäo bäsica), tendo por foco, a cnanga
centralidade de todas as acdes com qualidade, & essencial que no cotidiano da
instrtulc&0 sejam garantidos direitos pertinentes äs peculiaridades da faixa etäna
atendida. 08 quais ‚na consolidagdo destes dıreilos sejam consolidados em
präticas fetivas.
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8. Proposicäo. pelo educador, de experi@ncias que permitam as criangas
conhecer a sie a0 outro e de conhecer e compreender as relagöes com a

natureza. com a cultura e com a produgäo cientifica, que se traduzem
nas präticas de cuidados pessoais, nas brincadeiras, naS

6. experimentapdes com materiais variados, na aproximacao com &

literatura e no encontro com as pessoas

7. Assegurem espacos e tempos para participag30, O diälogo e a escuta
cotıdiana das familıas. os quais, em momentos especificos seräo

previstos em calendärio escolar.

8. Particpacäo das familias na gestäo da proposta pedagögica @ pelo
acompanhamento partilnado do desenvolvimento da cnanga

9. Os pais devem ser ouvidos tanto como usuärios diretos do servigo
prestado como tamb&m como maıs uma voz das criangas, em partıcular
daquelas muito pequenas.

10.Prever na organizacäo da instituigäo, nos horärios de entrada e salda,
que a familia tenha acesso direto as salas de aula (sala de refer&ncia da
turma), objetivando que o docente faga a acolhida e despedida da

crianga diretamente com os responsäveis legaıs ou autorizados.

41.Construir atitudes de respeito e solidariedade. ortalecendo a auto-estima
e os vinculos afetivos de todas as criangas, combatendo preconceitos
que incidem sobre as diferentes formas dos seres humanos se
constitulrem COMO P@8S0as.

12.Aprender sobre o valor de cada pessoa e dos diferentes grupos culturais.

13. Adaquirir valores como os da inviolabilidade da vida humana. a liberdade e
a integridade indivıduaıs, a ıgualdade de direitos de todas as pessoas, 8
igualdade entre homens e mulheres, assim como a solidariedade com

grupos enfraquecidos e vulneräveis politica e economicamente.

14.Respeitar todas as formas de vida, o cuidado de seres vivos e a

preservagäo dos recursos naturais.

18.Promover a formagäo participativa e critica das criangas;
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16.Criar contextos que permitam s criancas a expressäo de sentimentos,

Ideias, questionamentos, comprometidos com a busca do e estar

ooletivo e individual, com a preocupagäo com o outro e com a

coletividade;

PT),DEN"

17.Criar condicdes para que 8 crianga aprenda a opinar e a considerar os

sentimentos e a Opınıao dos outros sobre um acontecimento, uma reagäo

afetiva, uma ideia, um conflito,

18.Garantir uma experiencia e sucedida de aprendizagem a todas as

Criangas, sem discriminagäo, proporcionando oportunidades para 0

alcance de oonhecimentos bäsicos que s30 considerados aquısicöes

valıosas para elas.
19.Valorizar o ato criador e a construcäo pelas criangas de respostas

singulares, garantindo Ihes a participragäo em versifhicadas experiencias;

20.Organizar um cotidiano de situagöes agradäveis, estimulantes, que

desafiem 0 que cada crianga e seu grupo de criancas ja sabem sem

ameagar sua auto-estima nem promover competitividade,

21.Ampliar as possibilidades da crianca de cuidar e ser cuidada, de se

expressar, comunicar e criar. de organizar pensamentos e ideas, de

conviver, brincar e trabalhar em grupo, de ter ınicıativa e buscar solucöes

para os problemas e conflitos que se apresentam äs mais diferentes

idades;

22.Possibilitar As criangas apropriar-se de diferentes linguagens e saberes

que cırculam em nossa sociedade, selecionados pelo valor formativo que

possuem em relacäo a0s obyetivos definidos em seu projeto politico

pedagögico.

23. Institum mecanismos que garantam a gestäo democrätica e escuta da

comunidade, prevendo em calendärio escolar periodos de reunides

ordınärias especificas com 0 objetivo alem da participagäo na proposta

pedagögica a de oompanhamento e deliberagäo de eventos que visem

arrecadagäo de recursos com parlicipacäo da comunidade escolar e

pianejamento previo da destinagäo desta rrecadacäo.

24.Acrescentar as acöes mediante 0 cröscimo de metas.

es
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‚DA FORMAGÄO CONTINUADA DOS PROFISSIONAIS
Como se dar a ormacäo continuada dos professores e demais

profissionaıs escolares?
O professor & o principal agente de aplicacäo da BNCC na Educagäo Infantil.

Os profissionaıs encontraräo uma sene de desafios e deveräo aprender a
desenvolver as compet&ncıas do aluno. alem de colocar a pedagogıa diferenciada
em prätica e garanlir todos direitos de aprendızagem.

Para isso, 0 primeiro passo & capacitar os docentes. Sem a ormagäo
oontinuada, a BNCC näo sera concretizada. Por&em, algumas questöes ainda

precisam ser respondidas, entre elas: como preparar os professores? Como fazer a
implementagäo de forma igqualıtäria?

Se quem estä ensinando näo souber sobre o que estä falando, näo serä
possivel transmilir o conhecimento de forma correta para os alunos. Como existem
profissionais em fase inicial e outros com anos de carreira, a melhor maneira de
falar com pessoas täo distintas € mapeando as dificuldades individuais.

A formagäo dos docentes precısa estar atenta ds demandas do säculo XXI e
äs necessidades dos alunos. Isso corresponde a receber uma formagäo
contextualizada e que prioriza 0 protagonismo estudantil.

Atualmente, o professor näo & mais apenas aquele que leciona. E importante
saber dialogar com o aluno que, por sua vez, tambem ensina enquanto aprende.
Assim, ele se torna corresponsävel por um processo em que todos se beneficiam.s orma, a ormacao dos professores voltada inteiramente para as aulas
expositivas deve ser aposentada. Nesse contexto, o foco deve ser na

aprendizagem por meio de experiencias prälicas, pesquisas e pelo
envolvimento com a familia.

Para o mediador entrar em cena. ou seja, aquele que mostra caminhos,
auxilia e Orienta, deixando que 0 aluno tnihe a sua pröprıa vıa na construcäo do
conhecimento, & preciso que 0 professorna educacäo infantil se reinvente

Abaixo segue as bordagens que faräo parte da ormacäo continuada,
ministradas por esta creche.

Os temas do Bloco 1 e Bloco 2 säo os mesmos para as escolas
conveniadas, visando a elevacäo do conhecimento e do engajamento na causa
Educacäo Infantil, de qualidade para todos. considerando que a crianga atendida &
enviada pelo sıstema CGU-SM
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aprendızagem que sej8 ıranaınana pelas
criancas, devem ser aboldos 8
procedimentos que näo reconhecem &

atividade criadors e 0 protagonismo da
Atividade criadora e o protagonismo da crianca pequena, que promovam atıvidades

crianga pequena mecänıcas e näo significativas para as.
criangas.

O trabalho com a lingua escrita com riancas
equenas näo d decididamente ser m
prätica mecänica desprovida de sentido e
centrada na decodificag4o do escrito. Sua
apropriacdo pela crianca se faz no
reconhecimento, compreensäo e ruicao da

iinguagem que Se usa para escrever,

A escrita e leitura na Edu mediada pela professora e pelo professor.
fazendo-se presente em atividades

cacäo infantil prazerosass de contato com diferentes
generos escritos, como a leitura diäria de
iivros professor, a possibilidade da

crianga s cedo manusear livros e@

revistas e produzir narrativas e "textos",
mesmo sem saber ler e gscrever.

Eme dos direitos da crianga na | Criterios para um Atendimento em Creches

instituigäo. |

que Respeite os Direitos Fundamentais das
Criangas portal.mec.gov.br

1. A educacäao em sua integralidade,
entendendo o cuidado como algo
indissociävel ao processo educativo;

2. A indwisibiidade das dimensöes
expressivo-motora, afeliva, cogniliva,

Artigo 8° DCNEI:

A proposta pedagögica das instituicdes de

Educacäo Infantil e ter como objetivo linguistica, etica, estetka ©

garantir & crianga acesso a rocessos de sociocultural da crianga,
apropriacäo, renovacäo ®@ articulacäo de 3. A participagdo, © dialogo e a escuta

conhecimenos e aprendizagens de cotidiana das familias, 0 respeito e a.

diferentes linguagens, assim como o direito anizeco:
do a ormas de

& protecäo, & saüde, & Nberdade, ä 4. O estabelecimento de uma relagäo
onfianga, ao respeito, & dignidade, & efetiva com a comunidade local e de
brincadeira, & convivöncia e & interacäo mecanismos que garantam a gestäo
com oufras crianga democrätca e a onsıderacäo dos

saberes da comunidade;

Le AN6
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5. O reconhecimento das especificidades

etArias, das singularidades individuais
e coletivas das criangas, promovendo
interagdes entre criancas de mesma
idade e criangasde diferentes Idades:

6. Os desiocamentos e os movimentos
amplos das criangas O espacos
internos e extenos s salas de
referöncia das urmas e & instituicäo.

7. A acessibiidadde de espagos,
materiaıs, objetos, brinquedos 6
instrugöes para as Criancas com
deficiöncia, ranstornos giobais de
desenvolvimento e altas
habiidades/superdotacäo;

8. A apropriacao pelas criangas das
contribuigdes örico-culturais dosv indigenas, rodescendentes.
asiäticos, europeus e de outros paises
da Amernca;

9. O reconhecimento, a valorizacäo, ©

respeito e a interacdo das criangas
com as histönas e as culturas
africanas, afro-brasileiras, e como 0
combate ao racismo e & discriminag&o;

10.A dignidade da crianga como s
humana e a protecäo ontra quakyuer
forma de violenca - fisica ou
simbölica - e negligäncia no interior da
instituig3o ou praticadas pela familia,
prevendo os caminhamentos de
violacöes para instäncias
competentes.

1. Promovam o conhecimento de si e do
mundo por meio da ampliacäo de
expenäncias sensoriais, @XPfessivas,
corporais que possibilitem

Art. 9 DCNEI movimentacäo ampla, expressäo da
individualidade e respeito l ritmos

As präticas pedagögicas que compöem a e desejosda crianga;
proposta cumcular da Educacao Infantil 2. Favoresam a imersäo das criangasv ter como eixos norleadores as nas diferentes linguagens e O0

interacödes e a brincadeira progressivo dominio por elas de värios
generos e ormas de expressäo:
gestual, verbal, plästica, dramätica
musical;

3. Possibilitem s riancas experiäöncias
- de narrativas, de apreciacäso e

© ıhan® ER: interac&o com a linguagem oral ®

f FERYITTER; escrita, e convivio_com _diferentes
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suportes e generos textuaıs Dal ©

escritos;
4. Recriem, em ontextos significativos

para as criangas, relagdes
quantitativas, medidas, formas ©
orientagöes espago temporais:

5. Ampliem a confianga e a participac&äo
das criangasa atividades individuals
e coletivas.

6. Possibilitem situacdes de

aprendzagem mediadas para &

elaboracäo da autonomia das criangas
nas acöes de cuidado pessoal, auto-

organizagäo, saüde e bem-estar; VI
7. Possibiltem vivencias dikas e
esteticascom oufras criangase grupOs
culturais, que alarguem seus padröes
de refer&ncia e de identiades no

diäoge e reconhecimento da
diversidade;

8. Incentivem 8 curiosidade, a
exporacäo, © encantamento, ©
questonamento, 3 indagaga0 @ O

conhecimento das criangas em relag30
ao mundo fisico e social, a0 tempo e &

natureza;
9. Promovam o relacionamento ee &

interacäo das criangas com
diversificadas manifestacdes de
müsica, artes plästicas e gräficas,
cinema, fotografia, danga, teatro,
poesia e literatura;,

10.Promovam a nteragäo, o cuidado, a
preservacao e o conhecimento da
biodiversdade e da sustentabilidade
da vida na Terra, assim como 0 näo
desperdicio dos recursos naturais;

11.Propkem a nteracko oe 0
conhecimento pelas criangas das
manifestacdes e adicöes culturais
brasileiras;

12.Possbitem a utilizacäo de
gravadores, projetores, computadores,
mäquinas fotogräficas, e outros

EDADE ECIN

1

Ei recurs08 tecnolögicos @
midiäticpg./%



SOCIEDADE BENEFICENTE VINTEE CINCO DE DEZEMBRO
MANTENEDORA DOA ESCOLA DA CRIANCA "VINTE E CINCO DE DEZEMBRO"

rtom-8093- a
CNP. 50.423.003/0001-.08 Teietone (16) 3622 2339D PÜBLICA MUNICIPAL: Lei 3.717 de 21/12/1979

UNLIDADE PÜBLICA ESTADUAL: Lein. 7.768 de 6/04/1992
DEE UNLIOADE PÜBLICA EDERAL: Portarie n. 174 de 20/02/2001o MJ 01.004343/00-64

gt
ipelräo Preis-SB---

O foco deve ser pensar
experiencias e atividades que favoregam a
aprendızagem e 0 desenvolvimento dos
beb&s e crıancas, 05 protagonistas de todo 0 2
rabalho pedagögico da Educagäo Infantil.

e elaborar 1

A tematizacäo da prätica - reflexao tedrica
sobre a prätica docente. 3

. Cultura escrita

. Campos de Experiöncias e objetivos

. Curriculo e rotina

Planejamento do professor x
intencionalidade pedagögica

de aprendizagem e desenvolvimento

Organizacäo do ambiente e materiais
utilizados pelas cnangas

Documentacäo pedagögica e
acompanhamento da aprendizagem e
desenvolvimento

Boas experiäncias de transicäo: casa-
creche; creche pre-escola; Educacäo
Infantil-Ensino Fundamental

Interagdes e brincadeiras como eixos
estruturantes das präticas

Os dieetos de aprendzaggem e:; 4
desenvolvimento

5.

Arranio por Campos de Experiencias,
respeitando as faixas etärias.

6.

Intencionalidade educativa em todas as
räaticas pedagögicas

7.

Documentacäo pedagögica para
|

acompanhar a progressäo das
aprendizagens e desenvolvimento 8.
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BLOCO
3;METODOLOGM,,

Os undamentos pedagögıcos da BNCC se baseiam no desenvolvimento de compet&ncias

Tendäncias Pedagögicas na Educacäo Infantil: Tend@ncia Romäntica, que concebe a

escola como "Jardim de Infäncia", onde a crianga & "sementinha" ou "plantinha" que brota e
a professora a jardineira; a Tendäncia Cognitiva, de base psicogenätica. que enfalıza a
construcäo do pensamento infantil no desenvolvimento da inteligencia e da autonomia; e a
Tendencia Critica, que v& a pre-escola como lugar de trabalho coletivo, a crianga e 0

Professor como cidadäos e a educagäo como fator de ransformagäo do contexto social.
O USO DE METODOLOGIAS ATIVAS COLABORATIVAS E AFORMAGÄO DE

COMPETENCIAS
A

"PRINCIPAIS TEÖRICOS E SUAS CONTRIBUIGÖES NA EDUCACÄO INFANTIL:
Joäom Comänio (1592 - 1657)
Jean Jacques Rousseau (1712-1778)
Johann Heinnch Pestalozzi (1746-1827)
Friedrich Fröebel (1782 - 1852)
Ovide Decroly (1871 - 1932)
Maria Montessori (1870 - 1952)
Celestin Freinet (1896- 1966) BET
Jean Piaget (1896 - 1980)

Lev Semenovich Vygotsky (1896 - 1934) a 1

Edgar Morin (1921 - contemporäneo

Karen LIE
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PÜBLICA MUNICIPAL: Lei 3.717 de 21/12/1979
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31.DAS ACÖES PARA CUMPRIMENTO DAS METAS

1. Promover medidas de conscientizacäo, de prevencäo e de combate a

todos os tipos de viol@ncia, especialmente a intimidagäo sistemätica

(bultying), no ämbito das escolas:

2. Estabelecer agöes destinadas a promover a cultura de paz nas escolas.

3. Deveräo ser evidenciados espagos coletivos de vivancia da infäncia e a

nao antecipagäo da escolarizacäo atraves de atıvidades que näo estejam
vinculadas As necessidades peculiares da idade.

4. Assegurando na rotina de cada turma 0 näo confinamento dos alunos em

salas de referäncia. oferecendo atividades diferenciadas 0 longo dessa

permanencia na instituigd0 de Educagäo Infantil, principalmente quando
se tratar de atendimento em periodo integral.

5. Proposigäo. pelo educador, de expenencias que permitam äs criancas
onhecer a sie ao outro e de conhecer e compreender as relacdes com a

natureza, com a cultura e com a producäo cientifica, que se traduzem

nas präticas de Cuidados pessoais, nas brincadeiras. nas

6. experimentsgöes com materiais ariıados, na aproximacäo com a

Iteratura e no encontro Com as pessoas

7. Assegurem espacos e tempos para participacäo, 0 diälogo e a escuta

cotidiana das familias, os Quais, em momentos especificos seräo

previstos em calendärio escolar.

8. Participacäo das familias na gestäo da proposta pedagögica e pelo

acompanhamento partılhado do desenvolvımento da crıanga

9. Os pais devem ser ouvidos tanto como usuärios diretos do servico
prestado como tamb&m como mais uma voz das cnangas, em particular

daquelas muito pequenas.

10.Prever na organizacäo da instituicä0, nos horärios de entrada e salda,
que a familia tenha acesso direto As salas de aula (sala de refer&ncia da

turma), objetivando que 0 docente faca a acolhida & despedida da

crianga diretamente com 8
respongäveis legais r-autorizadg.
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11.Construir atitudes de respeito e solidariedade, ortalecendo a auto-estima

e os vinculos afetivos de todas as criancas, combatendo preconceitos

que incidem sobre as diferentes formas dos seres humanos se

constituirem como pessoas.

12.Aprender sobre o valor de cada pessoa e dos diferentes grupos culturais.

13.Adquirir valores como os da inviolabilidade da vıda humana, a liberdade e

a ıntegndade individuaıs, a ıguaklade de direitos de todas as pessoas. a

igualdade entre homens e mulheres, assim como a solidaredade com

grupos enfraquecidos e vulneräveis politica e economıcamente.

14.Respeitar todas as ormas de vida, o cudado de seres vivos e a

preservagao dos recursos naturais.

15.Promover a formagäo participativa e critica das criancas.

16.Criar ontextos que permitam äs criangas a expressäo de sentimen!tos,

ideias, questionamentos, comprometidos com a busca do bem estar

coletivo e individual, com a preocupacäo Com o outto e com a

coletıvidade;

17.Criar condigdes para que a crianga aprenda a opinar e a oonsiderar os

sentimentos e a OPINIıao dos outros sobre um acontecimento, uma reagäo

afetıva, uma ıdeıa, um conflito,

18.Garantir uma experiöncia bem sucedida de aprendizagem a todas as

criangas, sem discriminacäo, proporcionando oportunidades para 0

alcance de conhecimentos bäsicos que säo considerados aquısisöes
valiosas para elas.

19.Valorızar o ato criador e a construcäo pelas criancas de respostas

singulares, garantindo ihes a participagäo em diversificadas experi@ncias;

20.Organızar um cotıdiano de situagöes agradäveis, estimulantes, que
desafiem o que cada rianca e seu grupo de cnancas ja sabem sem

ameagar sua auto-estima nem promover competitividade,

21.Ampliar as possibilidades da rianca de cuidar e ser cuidada. de se

expressar, comunicar e crıar, de organızar pensamentos e ideias, de

conviver. brincar e trabalhar em grupo, de ter ıniciativa e buscar solucöes

para os problemas e conflitos que se apresentam As mais diferentes

Idades; Folhane___ II,
Proc_ le ıf nchı |
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22.Possibilitar as criancas apropriar-se de diferentes Iinguagens e saberes

que circulam em nossa socıedade. selecionados pelo valor formativo que

possuem em relagäo aos objetwos definidaes em seu projeto politico

pedagögico.

23. Instituir mecanismos que garantam a gestäo demorcrätica e escuta da

comunidade, prevendo em calendärio escolar periodos de reuniöes

ordinärias especificas com o objetivo alam da participagdo na proposta

pedagögica a de acompanhamento e deliberacäo de eventos que visem

arecadacäo de recursos com particıpagäo da comunidade escolar @

planejamento previo da destinacäo desta arrecadagäo.

24.Acrescentar as acöes mediante o acr&scimo de metas.

Feiha ne__ IST
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32. PRESTACÄO DE CONTAS

Dia 15 do m&s Aic o dia 10 do 1991/2022 Fisico e Sistema.

q mesq
33.1. PLANO DE APLICACÄO

Mensal AnualFinul
Entrega de cuntas Ouadrimesiral Node de entrega

RER RECUNSO: MANCH
..

Despesascom Pessoal"
Folhe dem 13° salärio, rescisäo cortratuml, encargosde: RS 1.040.000.40

INSS, FGTS, S d e

Remunerxäo
918.278,31

INSS
63.960,13

FGTS
57.761,16

Materialde Cousume

Ex: material de limpeza, de cscritörio, de higiene. pedagögico, de

cams, de mesa, de banıho, tecidos, k de cozmla, combusiiveis, RS 39.999,96

medicamenios,alimentacäo e demais materiais pertinentes no dia a die

da Entidade,ä p comprovadas travds de nata s de

produtos, WURDE

Material pedagögico para o desenvolvimento das atividades 26.199,96

escolares;

Higiene e Limpeza;
13.800,00

v de Terceiros m Juridien

Servigos contäbeis ou quakquer outro tipo de servigo que sio RS 219.480,04

traves de t fiscal de prestache de services, Toms de

kgum, energia clötrica, f Outros.)

Ägua e Esgoto
263,54

Luz
18.936,00

Telefone e Internet
3.744.00

Manutengäoe a 196.536,52

p de Capital
RS 0

4
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Zn SOCIEDADE BENEFICENTE VINTE E CINCO DE DEZEMBRO

Encargos INSS, FGTS, PIS

C ontribuicäo Sindical

IRRF retido aa fonte na folha de pagamıntu

Vale Transporte

Vale Alimentacko

Seguro de Vida funcionarias exigencis onvencho coletiva
|

Horas extras quando kouver algum curso fora da joraada de rabalho

Rescisäu Contratual (Se houver no ecorrer do Ano)
ıFuilha na BER
[Pre ad 1„wuisen |

lLarinminenam
CONTRATACÄO EM 2024:

Contratar 01 Auxiliar de sala para obrir licengs maternidade

Contratar uma auxiliara de cozinha

Contratar amıa oordenadora Pedagögica

Promover uma auxiliara administrativa para Coordenadora Administrativo

Contratar 01 Dentista para atendimentos nossas criancgas jä que temos um
| 7)

QUADRO DO PLANO DE APLICACÄOO REC U RSON

DE 2021

DESPESAS COM PESSOAL:

Folha de pagamento atual:

10 Professoras

10 auxiliares de sala

02 cozinheiras

02 faxineiras

01 Diretora Pedagögica

01 Professor de Jedö

O1 Nutricionista

02 Auulliar Administrativo

13° Salärio

Ferias

Abono Salarial obrigutörio em Dissidio Coletivo do SINPAERP

y
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consultörio montado, € podemos estender para algumas criancas da omunidade

Adequacäo dos salärios des funcionärios das seguintes categorias que estäo abalxo

do valor de marcado e de outras OSC:
- Diretora -

- Professora

- Auxiliar de Sala
- Faxineira
- Corinheira

- Auxiliar da Secretaria

- Auniliara Administrative

- Promover Aux.Adm. p/Coordenador Administrativo

- Nutricionista

« Professor de Judö

Fılha mn"

Proc. lauf ıYy ErZE
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J

Contratagäo de Prestaräo de ervico de terceiros ex:

Hidräulica, Elttrien, Pedreiro, Pintura, Serralheria, Calheiro, jardinagem

Prestagäo de servico na manutencäo de computadores e impressoras

ontratacäo de Prestagäo de Servico manutencöes ex: PABX, Monituramento de

Alarme, Gäs, Telefone fixo e Telefone Celular, Internet, relögio de ponto, cerca

eletrica, concertins e camaras de scguranga.

Contratagäo de Prestacäo de servigos e manutencäo em eladeira, reezer, pista

quente, fogko, forno lttrico, liquidificador, batedeira, balanca, f

Contratagäo de prestagäo de Servico de Convcniv r Hospitalar para crianca e

uncionärios
Mun* 5

\

|

rc
Manutencäo da grama sintetica do parque de cimento

| Haren 1 n

SERVIGOSDE IERCFIRO EPFSSOAS JURIDICAS:

Contratacäo de Profissionais/Autönomos que prestaräo servigos na

Crechel/esporadicamentelsemanalmente/mensalmcente/Semestralmente/anualmente

ex: Assessora Administrativo, Auxiliar Administrativo,Profesor de Judö,

Nutricionista, Psichlogos, Assistente Social, Dentista para as criangus da ereche.

Contratagäo de Profissivnal para Curso de Capacitagäo Prufessores Autiliares de

Sala e Coordenadora mensalmente (04 horas mensal)

Contragäo de profissionais para curso de Brigada de Incöndio para todos os

uncionärios da creche Ol vez ao ano
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|

Manutengäo do brinquedos do parque de rama, com piatura conserto, €

manutengäo na casa de bonecas.

Contratagäo de prestagäo de servicos de Dedetizacäo, desratizacko e hipienizagäu

das caixas D"ägua a cada 6 meses

a dos extintores anual

|

Manutencäo e troca dos filtros dos &6 beheduuros da ereche

Contratacäo de Prestagäo de Servigos de Contador e assistöncia na t de

contan da Prefeiturn,
C

MDCA. renovagäo do € FBAS, CMAS

Prestacäo de Servicos de anutencäo do Site para o portal da ranspartacis

Consumo de Luz

Cossumo de Agua

|
Renovaräo do Documento da Perua Anual

Seguro da Perua

Seguro do re&dio dac
I Fulha ati)

_

.

Renovacäo de Ccriificado Digital Proc Gy. FE \Nwst
'

Higienizacäo e manutengäo de Ar Condicionado (04)
1
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D PFKÜPFEA: Faus ä Supreme SCHI Inirenge Rälbseinde Pesto BIP

mM MINE vnuane Frisch FEDERAL; Dortarle m. 3746 day 2OERE SORT pres, OO JOESEOE
26h 3.7

wi

ESPACO FISCH ADEQLUADG AU DESENVOLYIMENTO DAS

ADEQUACÖES MELHORIAS NA OSC:

Suhstitalsäs teihado da salkn principal de telhes de amiante, fazetdo vana

siruturm metiliea 1elbas and beranicas, tom aumento dus paredes para suportar

prao de esieuiurn, para melher aproveitsmento do espago que oje nie

cameguimon ftcar bo local por nermolto quente,

Subatiteigäo de junelas de Terra que estäo wuito danificadas da Bergärio rum

toloeagän de vitröe.

Substitwigie de grades
do setor sdminkerrativs (&4} da sale do Viaterna 1A {HZ}

Contralar um empresa para Fazer um projeto na coziaha lactarıa, para

eliminar fonte de rzior qut excessiva, mais verilache churklade, evitando

assim futnras agdes Irahalhistas pagamenta de insalubridade funcdonaras.

3

Substiwmigde do telhade da cazinha de telkas de amiante por telhas gelvaziuudas

anti DERMICRS.

Sabatituir porta da Iuvandeira (hatente £ para} ambas autäo enferrujadaens,

has de wais 0? [=1,207 D"Ägun, para abasteeimento principalmente de

entiaha € banheiros, no verdn nosses valıas näo estäu seuda sufietentes,

"okermar menzesidade de acordo
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I PUBLICA MUNICIPAL: Lei 3.717 de 21/12/1978

___

UNUDADE PÜBLICA ESTADUAL: Lei n. 7.766 de 06/04/1992

25 DEM TRIDADE PÜBLICA FEDERAL: Portarie n. 174 de 20/02/2001o M 001.004343/00-84

Canalızar ägua de quintal do Maternal Il, com tubulacäu passando l parque

de grama, principalmente quando chove fica udo acumulado mas cakadas

dificultando a passagem dos pais,

Reforma a sala de reuniäo em cima do administrativo com roca de pisos, janclas,

e dividi-lä a0 meio para farermos ums sala para 8 professores azerem pesquisas

no ompatador, para = Assistente Social fazer entrevista com as mäcs, e

futuramente uma a de müska com um profissional para praticar a

| mnsicoterapis

Friha ne
"

Zu
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SOCIEDADE BENEFICENTE VINTE E CINCO DE DEZEMBRO
MANTENEDORA DO LARA ESCOLA DA CRIANCA "VINTE E CINCO DE DEZEMBRO""

E PRÖPRIA: Rus i Santo m 3003 Preio P
CNPJ 50.423.003/0001-06 elefons (16) 3622 2338

UTILIDADE PÜBLICA MUNICHPAL: Lei 3.717 de 21/12/1078
UNLIOADE PÜBLICA ESTADUAL: Lei n. 7.766 de 06/04/1992

25 BEM UTNLIDADE PÜBLICA FEDERAL: Portarie n. 174 de 0/02/2001o M 001.004343/00-84

DESENVOLVIMENTO DAS

entos em datas omemorativas

historias r as criancas)

Livros de Historias Infantis para Biblioteca

Assinaturn de Revista Fducacional e para formagäu dos profissionais

Compra de Brinquedos pedagögicus para salas de aula.

Brinquedos para Brinquedoteca

Apostilhas de material pedagögico para o ano todo

Caiıas organizadores para brinquedos

!Fotha n® 7,

Proc od, use
der -

MATERIAL PFDAGOCICO PARA O

ATIVIDADES ESCOL.ARES:

Contratacko de profissionais para Entretenim

(Palhagos, foto, filmagem, trenzinho. contador de

ga

FAR3



EssN' SOCIEDADE BENEFICENTE VINTE E CINCO DE DEZEMBRO

CNPJ 50.423.003/0001-06 Teistone (16) 3622 2339
UTILIDADEL MUNICIPAL: Lei 3.717 da 21/12/1078

Ian MANTENEDORA DO LAR ESCOLA DA CRIANGA "VINTE E CINCO DE DEZEMBRO"
on

UTILIDADEPUBLICA ESTADUAL: Lei n. 7.766 de08/04/9892

D PRÖPRIA: Rus r nr» 3003 a Aipelräc Preis

25 DE BEZEMBRO D PÜBLICA FEDERAL: Portarta n. 174 de 20/02/2001o M 08001.004343/00-64

MAT ERIAI. PEDAGOGICO (Quando kouver necessidade)

Eva

Cola Quente e Cola Branca e Tek bond

TNT
Fitas

Bobina Papel Kraft
Caderno Universitärio

C aderneta Professora

Agendas para alunos, professoras e diretora pedagögica

Tesoura

Papel Cartonade Papel Micro undulado Cartolina

Giz cera e giz branco

Tiats guache
Pincel

Läpis de cor

Canetinha

Massa de modelar

nm

kt 143



Rübeirbo e SP
SOCIEDADE BENEFICENTE VINTE E CINCO DE DEZEMBRO
MANTENEDORA DO LAR ESCOLA DA CRIANCA "VINTE E CINCO DE DEZEMBRO"

PROPRIA: RusEspirttoSanto 3003
CNPJ 80.423.003/0001-.06 Telefone (16) 3622 2339

UTNLIDADE PUBLICA MUNICIPAL: Lei 3.717 de 21/12/1979
I PÜBLICA ESTADUAL: Lein. 7.786 de 6/04/1902

25 DEM UTMUIDADEPÜBLICA FEDERAL: Portarian. 174 de 20/02/2001 proc. M 01.004343/00-84

MAT FRIAL DE IL.IMPFZA, E HICGTENE

DESENVOLVIMENTO DO IRABALHO:

MATERIAL SECRETARIA E PEDAGOGIA:

Tonner e cartuchos para as impressoras (02)

Pastas, com clästico, e pastas ichäries

Papel sulfite

Canetas, läpis, borracha

Grampo, grampeadores

Teciado, mouse

Marca texto

Furador

clips

MATERIAL DE 1.1MPk.Z\ e EPI"s:

Papel higienico

Avental

Luvas para Limpeza

Touca para as cozinheiras especificas

Touca comum

Saputos especificos para cozinheira e faxineiras

Rodo

Vassouras

Cloro

Sacos para lixo

Roio de pano para cozinha

Älcool gel

Älcool 70%

Detergente

Sabäo

ADEOULADO AO

TRIER TER:
a1Te

am

y; 25



er SOCIEDADE BENEFICENTE VINTE CINCO DE DEZEMBROIZu MANTENEDORA NO LAR ESCOL DA CRIANGA "VINTE E CINCO DE DEZEMUNO"
SEDE PROPIA: Rus Bapenowor. ı- 2083 füberäe BP

CH®) 80.423.003/0001.08 Teistone (18) 3022 2338
MUNICIPAL. Lei .3.717 da 21/ 12/107D PUBLIGA EBTADUAL: Lei n. 708 de 06/04/1002

5 DE DEZERBRO uTaDAOSPUBLICA FEDENAL: 174 de 20/03/3001 proo. MJ 08001.009343/00-94

Sabäo em

para armazenar legumes na geladeirn.

Sanitizante

Sabonete

Copos descartäveis para

"ATERIAL DE HIGIENF. PARA DORMIR

‚da

Lencos Umedecidos

Sabonete

Shampoo

Luva de Procedimento

Colchonete

Lencots pfcolchonetes

Mantas p/inverno

Escovas de dentes

Creme dental

UCACIONAIS, CULTURAIS E

DE LAZER:
Contratacso de Transporte/Van atividades: Eh ne

Aa
Carnaval SAUER RSS LAR

Pascos
|

Dia da Crianga TTTT
Ferias em atividade livre (ms de Julho)
Festa de encerramento de ano com Papai Neel. 4

TCONDUCÄO DE ALUNOS EM EVENTOS FD

wi

eo
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gmN' SOCIEDADE BENEFICENTE VINTE E CINCO DE DEZEMBROJFON MANTENEDORA DO LAR ESCOLA DA CRIANCA "VINTE E CINCO DE DEZEMBRO"

m, I. N 80.423.003/0001.08 Telefone (16) 3622 2339
‚ UNLIOADE PUBLICA MUNSCHPAL: Lei 3.717 de 21/12/1970

K
7

D PRÖPRIA: Rus Espirtto Santo m» 3093 Iplranga e SP

UNLIDADE PUBLICA ESTADUAL: Lei n. 7.766de 08/04/ 19925 DEM UTILIDADEPÜBLICA PEDERAL: Portaria.n. 174 de 20/02/2001 proo. M 08001.004343/00-84

34. IRANSPARENCIHA :

Informacdes divulgadas atrav&s das midias sociais pelos enderegos eletrönicos de

acordo com comunicado 0162018 do TCE.

FACEBOOK: LAR ESCOLA 25 DE DEZEMBRO

SITE: CRECHE 25 DEZEMBRO.COM.BR
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SOCIEDADE BENEFICENTE VINTE E CINCO DE DEZEMBRO
MANTENEDORA DO LAR ESCOLA DA ORIANGA "VINTE E CINCO DE EZEMBRO*

D PRÖPRIA: Rus Espirkc Santo m' 3093 Iplrangs i Preto 6PN 50.423.003/0001-08 elefone (16) 3822 2339
UTILIDADEPÜBULICA MUNICIPAL: Lei 3.717 de 21/12/1978
UTILIDADE PÜBLICA ESTADUAL: Lei n. 7.766 de 58/04/1992

25 DE DEZEMBRO D PÜBSLICA FEDERAL: Portaria n. 174 de 20/02/2001o M 08001.004343/00-84

TERMO DE ENCERRAMENTO

"A Diregäo da Escola aprova o presente Plano de Trabalho 2021

e encaminha para homologagäo".

Atenciosamente,

Ribeiräo Preto, 30 de Outubro de 2020.

Paulo Augusto Judice Alleotti Roseli Pag

gun

up Be
4

Presidente Diretora Pedagögica

ak

us wirBret"
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